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&mbargante: JO ; D SOUSA - --
Embargada : C MOGIA. 

Trata se de falta grave praticada pelo~ ora 

embargante, capitula~a no art . 54, letra ~ do Dec. 20.465, de 1~ de Ou­
tubro de 1931. 

O embargante é acusaa~ de ter lançado mão 

indevidamente, de Rs . 610$800~ .de mercadorias despachadas , deixando de as­

sinalar a ~anda , pela sonegação de lançamento • 

/ Submetido o caso a julgamento da E. 2a. Cama-

ta deste Conselho, resolveu a mesma, em face dos elementos oonstantes dos 

autos , aprovar o inquerito e autorisar a demissão do empregado . (fls . 61) 
A decisão ref erida foram, pelo acusado, opos­

tos embargos, cujas razões são as de fls. 67-68-
lt o relatorio 

.. -------.. 
Preliminarmente 

A decisão embargada foi proferida em 19 de 

Agosto de 1940 e publicada no D. O. de 4 de Outubro do mesmo ano (fls. 61), 
Os embargos estão datados de 12 de Junho de 

1941 e deram entrada neste E.Conselho, em 4 de Julho pp. (fls . 68) . 
Verifica-se, assbn, que entre a data da pu­

blicação - 4-10-940 - e a apresentação dos embargos - 4-7-941 -, decorre­

ram guasi ~meses . 

Ora, na _confor.midade do 9° d art . 4~, do 

Dec . 24.784, de 14 de Jull1o de 19?4, os embargos devem ser interpostos 

dentro do praso de 60 dias , contados da data da publicação da decisão 

que se recorre , no Diario Oficial, sàlvo caso força maior , devidamente 

comprovada. 
Desse geito, como nada comprova o embargante, 

nas suas razões de fls . 67-68, sobre o excesso d pr aso, eu não conheço 



.. 
embargos, por f óra do praso legal . 

L~~--}; ~ 6Ã é~/ 7 K/ .' 

~ . ~;(:-~~~--~~ ~ 
Ne uma razão assiste · ;~ ·acusado que, ·alem de 

haver confessado a falta prat1 assumindo a interia a ilida-

de das suas consequancias, a isenta boração 

na sda pratica seus companheiros de 

dire1to, Iim1tando-se a repisar e.r ntcs· ja preciados e juntando do­

cumentos, que não podem s.~erados, no sen 'do legai, como docu­

mento nono, que tenha -'~ça para ilidir a decisão re rida . 

Eu confirmo a decisão embargada pe l~undamen-
estão · 

t os que e ãe acordo com a prova dos autos . 
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ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIXA F>OSTAL N9 620 

S . PAULO 
-São -p ulo, 1! de ;rane 1ro de '1940. 

EC .l.2? I J f-!, 

do ~ra.balho 

.rurtto a este, r ·emetemos o auto e do prooesaó adm1n1s• 
trat o a que re ponde o emprega-do 4esta Estrada, J'or"Be de souz.e., 
em ~uãe da pratio~ de ral~a ~ave capitula4a no art. 54-~etra at 
do D cTeto n. 2ô.465t de li de OUtubro de 1931. 

A prova colhida no processo ro1 abundante e bem enoa­
'baseou- e }).as proprtas deal.ara.ções do empregado qu oon.­

a. talta, a um1~ a suas oonsequenoias e isentou de cumpl1e~ 
caJ.aboraQ'&O na sua prática os dema1 empregados. 

Sendo ele enbarregado de receber o~ arrecadar ae ~P 
Q.U,) .......... ~ de rrétea .. .ü estaq o ae lllrogi-M1r1m., apossou-se. em .outubro 

l39 a da importano ta de õl.otaoo, e, em vez dB . entregar ao Che­
a 8U8 remessa para oampinaa, guardou-a busi~arn..ente e empre­

no pagamen'to 4 conta par-ticulares. 
Ess s~ples táto atesta a gravidade do áto prat1oa4Q: 

a r a. dm1n1stre:t1vamente considerada, ' grave. por aer áto tte 
imprO idade. Não ~srde, tambem, a sua ~eiç!o de áto orimino o, as­
sim e~:ülldo l;>ela Colltáolldaol.o das Le1a Penais, por ser a_pro:pris;­
ção debita. equ1para~el ao furto. 

Pare oonseguir re1ier o d1n.he1ro eltt seu poder 17or mator 
ds tampo, 1orge d Souza recorria ao ard11 de sonegar a en­

trega de 4Qoumentoa relativos aos aesp cho de ~os ~rétes se a­
possav ;, assilll, t'c1 ~or wn áto ou. :tdto xt:ranho á sua 'VoD.tade q 
ess al.ta: :toi desoober'ta. 

o depo1m&nto das ~es~amunbas roram oonoor~es, un~-
mes nl.o cante te.do • tleixa:ttam. e.lém. d1s.eo, evidenciado qn• ess 
e~e Q praticou outl.-aa :talt , con ietent-ee na n:trega de- enóO­
méll_ as sem e. a,Pr$Senta9&o do oonhec.imento.; • ao q\l& a:e :percebe • 
m•Ua:nta pagàmento de uma 1mportanoia, sim inesc.rupulosament;e au-... 
~eTllla. 

A Ea~rad~ ~~ ohegou a sotrer oa preju!zoa dessas 'toa 
de llqprobidaAe e ae a \1. · :pregadQ parque oa demais 1'W1C1oxul-r1 
pr.av: ~encitU-em p~ra a ~uiaao&o do ervi.ço, obtendo o oonhe 
me.n D reJ.at1VD á enctomenáe. ateri~&nte entregue. e - quanto aa 
de c;J18 - -oo'brando. o ti aor o 'inc!1oie.do a importancie. aa sua. 
res;ons&~111datte. 

Trata-s ~ portanto, de um -caso • S.E»n .dúv1de~, com todo.s­
os o()llrao'ter':tati.Q_os dec wn del.tto: o 1nd:1'01ado niP tinh o <11-reitQ: e 
r6tgr em seu pod~:r 1 QQRlO reteve, as impo~'tafi.o1as de n-~t.e.s pago 
mormente reaorre.\14p ac eXJ>e41en.te d-e e.S9pnder õe dooumentDs es 
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ES TRADAS DE FERRO -2-•· .... 
EtSCRIPTORIO CENTRAL 

C AIXA POSTAL N V 020 

S . PAULO 

.. 

nega~~os i iata os seus aupe 1ores. 
atando eas ~ táto abuna~temente demonstrados, e oons~ 

lare.gOes d t st munhas, un1:torm ente, assim como da 
n!lssao expontânea ao proprio indiciado - autorisam a aemtsaao de 

g de Souza, que será ina~irada p necessidade d eltminar da 
~.o da camp8.llhia um :ttm~1onár1o que :reoeu sua co!lr!ança, m 

da1t, p~l práti a um á~Q de ~probidade. que dm1n1s-
L'"'""'lr.-o honesta e justa Mo pode "tolerar. 

Pedimo , poi , a neo ~sár1a autorisaçao 
q o e\,1 s to legal no texto do art. 

~r~a•o.o n. 20. 5, de 18 de outubro de 1931: isto 
inoon~estav ~ r~lidade e d estrita 

~~a essa d~is-
514-, letra a), do 
tS, uma decisao 

J"USTIÇÃ 

~ enoiosas saudagOes 

Presidente da D1retor1 

/11. 
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D.6l/347 

PORT 

O Inspector Geral da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro:-

Tendo tomado conhecimento da carta abaixo transcripta,em 

que o Senhor Che.fe do Trarego commwlica que o m.pregado Jorge de Sou­

' conferente em MQgy-Mirim, incorreu em .falta grave, decorrente de 

pro~iação importancia de seiscentos e de mil e oitoc ntos, cor-

res:pondentes a .fretes de mercadorias d spa.chadas, e, contando o mesmo 

com mais de dez annos de . rviço, resolve nomear uma commissão compos-.. 
ta de trais membros, para submette-lo proc sso administrativo, obed~ . 

cendo as 1nstrucções de que trata o artigo 53D dos Decretos Ns. 20465, 

de lQ de Outubro de 1931 e 21081 de 24 de Fevereiro de 1932. 

Farão parte dessa coDIDisaão os Senhores Dr.Helcio Pimentel 

de l!ello, .funocionario do Escriptorio Central em São Paulo, Raul Au-­

gusto Uva, Ajudante do Tra.tego e Reynaldo Prest s, Aux.Che.fe do Es­

criptorio da Insp ctoria Geral, reSI>ectiwmente, Presidente, Vice-Pr~ 

sidente e Secretario, podendo ser ouvidas as testemunhas senhores· Jo-

, Pereira de Souza, Antonio Galvão Freire e Francisco França.---

Campinas, 7 de Dezembro de 1939. 

(<aor o Antonio da Costa 

Segue a informação l' tada pela ivisão do Tra.fego:-.. IG.46/332- Cam­

pinas,28 de Novembro de l939 • . Il1mo.Snr.Dr.Horaoio ~ntonio da Costa,­

DD.Inspector Geral - Campinas - Falta grave do conferente Jorge de -­

Souza - Conforme se ri.f1ca dos annexos, o Cbe.fe da estação de MOgy­

Mirim a 12 do mês passado, oommunioou a esta Che.fia que o conferente 

Jorge de Souza apropriÁra da importancia de 610 800, corresponden­

te aos .fretes de 4 despachos de mercadorias, tendo, porisso, a.fastado 

do serviço Jorge de ouza e o esoripturario Antonio Bueno Siqueira,a~ 

tribuind.o a Bueno Siqueira connivenoia na irregularidade. o Fiscal do 

Tra.fego que se encontrava em Mogy-Mirim, .foi scienti.fioado do .facto -

:pelo proprio Jorge de Souza, o qual ntregou-lhe documentos da Estra­

da e uma declaração que consta do processo, em que confessa a sua .fal 

ta e diz q Siqueira nenhuma culpa tinha no caso, porque só elle li-



D. 51/348 

lidava com o erviço. Alem do desVio da 1mi>ortanc1a a pu-

rou-se mais que Jorge de Souza fizera entrega indevida de 1 caixa -

material eleotrioo e 1 tubo amarrado flexivel, á âldemar Torres,es­

tabeleoido em l!ogy-Mi.rim, mediante 150 000. O fiador de Jorge de Soy 

za f z o »agamento á Estrada da 1mportancia desviada ]elo seu afian­

çado, tendo tamb m aldemar Tavares liquidado o seu oaso sem prejui­

zo á Estrada. Do processo consta o relatorio apresentado pelos funo­

cionarios Carlos Miranda da Divisão do Trafego e Alberto Curti, da 

Contador! , os quaes foram commissionados para :procederem em Mogy-M1 

rim às a riguações neoessarias, tendo ficado a~urado que Jorge de -

Souza além das faltas mencionadas tambem no dia 11 de outubro teve -

falta d 230$500 qu foi reposto ]elo sogro do faltoso . Quando a res­

:ponsa bilidade de Antonio Bueno de Siqueira, nada ficou apurado, con­

forme conclusão a que se chegou. Ambos tem mais de lO annos de servi-

c;o.Saudaçõ s , a)R.Laubenstein- Ch fedo Trafego •.----------------

• 
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T.145/ ~ 
... I 

-Campinas, 16 de Outubro de 1939 . 

I1lmo .Sr .Fiscal do Trafego 
I 

IRREGULARIDADE 

Vossa F.T.9/40, 13/10. 1· 
Tivestes sciencia do facto , ~nteriormente a 

I 

cormnunicação do Chefe da estação de roer irim? 
Não tornastes as de clarações do escrinturario 

Antonio Hueno de Siqueira, ue ta ' bem foi suspenso 
lo Chefe? •• \. I 

auda~Ões . ' 

RL/ AG/ Chefe do Tr f ego. 

I \ 

. . . 
• 
' 
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Jlfogy ~ iril , 16 de Outubro de 1939. 

Illmo. nr . Antonio rulv~o Freire 

J·~~".D.Fiscal do Tru.fego 

D'accor~o com o facto por vos já apurado ne~ta est~ lo, concernent 
ao debito nu renda de fretes, tenho confirJaur 1 inhas decl· raçoe v~rb· es e ac 
crescentar o seJuinte: 

No dia 12 do corrente, ás 8.3o horas, o encarregado do urmuze~ vnr 
Francisco França de Crunar·o, ao proceder o exame das mercadorias corresponde 
tes s contas de saldo transportado, notou falta de roere darias para "quatro 
contas" no valôr de 6lo~8oo, cujas mercadorias já haviam sido retir c s pelos 
intere::;sados e satisfeito o pagamento do frete ao conferente Jor e de ..,ouza , c 
qual,segundo depôz o chefe, havia se utilizado da referida importancia, e pa~ 
ra tul, sonegado as cont s em debito todas as vezes que se verificava o exaine 
do u.rmazem de 1nodo a nüo deixar tru.noparecer a sua falta. 

Feita. a apur çõ.o pelo chefe e por insinuação do enc rre udo do urma· 
zem, fui afdotado do ~erviço pela ideia i1nprocedente de ter eu sone 0 ado as re ­
feridas contas todas as vezes que se procediam a conferencia do u.r1a .. -~.zem , insi ­
nuação esta , rebatida no acto por mi1n e pelo proprio culEu.do Jorge de Jou~u. , 
sem merecer a attenção do chefe que julgou-me curaplice tao somente por sermob 
cunhado, não obstante ter Jor e confess do ser o autor de tudo . 

Releva notar q1e eu n~da tinha com cobr~nç de fretes , a minha 
são consistia apenas, na revizão de fucturas recebidas , calculo, ft.cturamento , 
registro C.T.2 e somJna de saldo d s contas transport~d s . 

SoJrunado o saldo , passava u.s contas ao cobrador de fretes par~ proce 
der o confeccionamento do balancete diario , feito isto , o cobrador pu.u~~va to 
dos esses documentos ú.s mãos do chefe , o qual depois de proceder o confronto d 
ewcripta , devolvia as contas de saldo no dia seguinte ao cobrador, e e~te , en • 
tregava ao encarregado do arm zem para proceder u. conferencia das 1aercadori s 
correspondentes ao s ldo, cujo serviço, era feito lá de ve~ em quando . 

e essa conferencia fosse procedid com ssiduidude e pelo proprio 
chefe logo após o fechamento do balancete, ou mei:Hno no diu i1maediu.to, .. mtes de 
confiar :..s contu.s de saldo tJ. quem quer ue fos e, não teriu elle o dis abor 
demonstrur o modo como vem u.ctuando no serviço de sua responsabilidade, co 
EJim comprova o recrudescimento do debito e o tempo decorrido. 

Jor~e de 3ouza n7 o comp· receu em erviço no dia 12 do corrente, 
se eu tivesue compartilhado em provei to do mesmo, huvi· t mbem sone!JCLdo 
tas nesse di · até que elle liquidasse o debito. 

Não conformando portanto, com a punição applicada , peço - vos fine~ 
ineerferir por mim junto o nnr . Chefe do Trafego, a uinha volta ao l:iervilio ..,e 
~~crificar os meus vencimentos dos di· s de auzencia . 

C! d -.:>au u.çoes . 
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T.R.52/ 
I 

-Campinas , 1 de Novembro de 1939. 

Illmo.Sr. Contador 

• 

IRREGU S NO SERVIÇO DE 

Conform se verifica do processo annexo, o 
funccior.ario Jorge de Souza, foi pelo Chefe da esta­
ção encarregado da cobrança de fretes po r alguns dias. 

Jorge de Souz no desem enho esse serv~ço, 
não deu entrada e caixa da importancia de 6lOSBOO, 
corresnon ente aos f retes de 4 facturas,constantes da 
relaçãÔ annexa e que vinham sendo transportadas . 

Alem dessa falta , co~~etteu Jor de Souza ain~ 
da outra: vendeu 1 ex e 1 amarrado tubos que existiam 
na estação pertencentes ao despacho 22328 de 18/7 
de São Paulo. · 

Para as necessarias averiguações referente ao 
serviço de cobrança de frete e entrega de car~s na 
estaçao de _,fogy irim, peço destacar um funcc1onario 
da Contadoria que desempenhará esse encargo conjunta­
mente com o Chefe de Secção do Escriptorio do 'l'rafego, 
Se . Carlos de iranda , enviando-nos opportunamente um 
relato do que t iverem verificado. A itn:;:o "tconc 1~:~ f~ · n 

e f j i ui a a p o f Í'~<lor d tTor..zP de Souza. 
Saudaçoes. 

RI/AG/ 
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Companhia Mocana de Estradas de Ferro 
a :pmas , 21 do rovennro a o 1939 • . J 

1' . 18/ /.f 
/ 

I llJ o . uni • Cllo e ' o ú'a f' co 

vossa T •• 52/ ll3 ,de 1-l l-939 . 

I 

Tendo o funccion io desta e rtição , snr . A.l1:l8Ito urti , seo i -

c1o -p r 1 c - irim m co :panhiu do snr . urlos de ran:l , Chefe de 'ecção 

elo •'scrj:p . ào J:'rafe0 o, onr1e ambos -procedo nn ns inà.is-pensuvcis uveriouaçêes 

sobre o scrYiço L1c cobr· nça c1 e :D."'otes e entresa à e cru.· se s , ele cuja t refa 

apresentaram circunstanciado relatorio , torna -se àcsn cessnria ,-port n o , 

u -pcrraancnciu na ,on a. oria do -pro oc.·so que a c 1.XID hou a em· a 

cionuda . 
sin , co . -p1 s rn t' tlovol v o tu os r ccumen tos . 

Jaudações 

;cntuàor . 

• 

1 r a .en-



(N. 19) 

Companhia Mogy\lna de Estradas de F erro 

Oampinas , S de novembro de 1939 . 

Illmo .sr . Reinaldo La.ubenstein 
D.D.Chefe do Traf ego 

IRREGULARIDADES NO SERVIQO DA ESTAOlO DE MOGY MIRIM 

-: CAMPINAS:-

Em cumprimento ás vossas ordens,estivemos em Mogy Mirim, 
~endo alli chegado no dia 6 do corrente pelo P. l e regressâdo no dia 
8 pelo P •• Iniciado o serviço,ouvimos o Ohe~e,que declarou: ue o 
serviço é por elle co~erido diariamente,e,quanto ás contas cujos fre­
tes já haviam sido pagos e as importancias desviadas não lhe !oi poasi­
vel descobrir na occasião porque,essas contas como as demais vinham. pa­
ra a sua mesa com as relaçÕes de fretes cobrados e balancete de merca­
dorias e conferido o saldo transportado era encontra do certo. No dia 
seguinte,cedo as contas voltavam para o cobrador de fretes e da mesa 
deste passavam ás mãos do conferente Antonio França Camargo que f az ia 
a conferencia do armazem diariamente e que não foi notada falta de mer­
cadoria,senão no dia 12 de outubro de 1939,dia este que Jorge de Souza 
não compareceu em serviço e foi quando então as conta s cu jas mercado­
rias j& haviam sido entregues e os fretes transportados foram encontra­
das no maço com as demais. 

DESVIO DA RENDA DE FRETES COBRADOS 

Ao ser descoberto o desvio da importancia global de Rs. 
610$800,correspondente aos fretes de varias contas transportadas ,adian­
te enumeradas , trabalhava na cobrança de frete o conferente Jorge de ou 
za,desta cado para ess e car go em substituição ao effectivo João St evana­
to ,que s e achava em gozo de férias e terminada esta fera destacad o pa­
ra auxiliar no es criptor io da Chefi a . 

Em 12 de outubro de 1939,o cobrador de fre t es int erino 
Jorge de .Sou za nã o compareceu ao servi ço. Ness e di a o encarregado do 
ar mazem Francisco de França Camargo, de osse das contas de fretes,pro­
cedeu a conferencia do armazem e notou logo a exist en cia de varias con­
t as,cuj as mercadorias não e achavam no armazem. Sur rehendido por es-
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se facto,deu ~ediato av13o ao Chefe da esta ção e este 
çÕes que procedeu,ver~icou que a mercadorias a ellas correspondentes 
haviam sido retiradas no devido tempo de estadia livre e satisfeito o 
pagamento dos respectivos fretes de cujas importancias se apoderou in­
devidamente,para fine inconfessaveie o cobrador de fretes interino,Jor­
ge de Souza,que não relutou em confessar esta sua falta ao Fiscal do 
Trafego. 

Averiguámos que não houve cooparticipação de outro qual uer 
funccionario no deelise praticado por Jorge de Souza, ue teve facilida­
de em executa-lo dado o alto conceito em que era tido por se~ superior 
hierarchico. 

A conivencia imputada a Antonio Si ueira,como comparsa de 
Jorge de ouza na execução desse trama e ue consistia em &~rdar em 
sua gaveta as contas cujos fretes haviam sido cobr dos e transportados, 
não ficou provada. Corroborando a falta de provas temos a accres centar 
que se tal pacto havia,na ausencia de Jorge de Souza, i~ueira ter ia u­
sado o mesmo processo de Jorge,que consistia em fazer desapparecer a­
quellee contas que vinham sendo transportadas ,retirando-as do maço na 
occasião em que o conferente ia fazer a conferencia do armazem. 

são os seguintes os despachos cujos fretes foram recebidos 
e gastos por Jorge de ouza: 
Pactura 72629-consignação l06~de 5/9/39,de 

" 4830 .. 3815 lt 8/9/39 " 
" 38958 " 83 n 15/9/39 " 
" 49066 " 29859 " 18/9/39 " 

DE APPARECIMENTO DE VOLUME DE ENCO •'NDA 

Frigorifioo 
Santos 
Pra t apolis 
Pa.1ry 

frete 
n 

Somma ••••••••• 

108 500 
184 000 
200 200 
118 100 

o regi s to da bagagem de Mogy Mirim,encontrámo s um lança­
mento do despacho ni 22328,de 18/7/39,de são Paulo para uma caixa mate­
riaes eleotricos e um tubo ~arrado flexivel,peso 63 kilos,consi na­
dos a A.C.E.Oharleroi,os quaee volumes, ermaneoeram muitos di a s na ba­
gagem,até ue desappareceram,sem ue fosse notada falta dos mesmos 
porque Jorge de Souza,encarregado da bagagem tiv~ra o cuidado de lançar 
no livro de registo a dajGlsuposta de 25/7/39,como sendo a da ta de en­
trega d~referid~volum~-

Procurados esses volumes por José Maran oni, ue apresentou 
o conhecimento original,em dias do mGs de outubro p.p.,foi quando então 
ficou descoberto ue Jor '"e de Souza entre ou os ditos volumes a Walde­
mar Tavares,mediante o a amento de 150 000 . 
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Interrogado Waldemar Tavares que é componente A. Ce-
sar & Cia. ,estabelecida com casa de materiaes electricos em Mogy Mirim, 
confessou que recebeu ditos volumes de Jorge de Souza,em 27/8/39 e que 
lhe déra 150$000 para garantia da entrega do conhecimento,não rec ~do 
recibo dessa importancia assim como tambem não assignou documento al~ 

Allegou e. comprovou com as copias do pedido que exhibiu com 
a factura de compra,que os materiaes constantes do despacho em causa 
lhe pertenciam e que não retirou o conhecimento do Banco na occasião, 
porque havia feito a compra a pr~zo de dRedias e a casa tendo envi~do 
o conhecimento ao Banoo estava fora do~am combinado,parque entao a~ 
ria pagamento á vista e isto não lhe interessava . Disse mais, ue promp­
tificou-se a fazer o pagamento desses materiaes desde ue lhe fosse a­
presentada a faotura de oompra,e,oomo esta lhe foi entregue pelo Chefe 
da estação,deu a este 592$600, valor da referida factura. 

O Chefe da estação de posse dessa importancia procurou Cath& 
rino Marangoni,preposto da casa Charleroi e entregou a este a quantia 
de 592$600, recebida de Waldemar Tavares,tendo assim ficado liquidado o 
caso legalmente em 26/10/39. 

A factura de compra referida tem o numero 41927,copiada á 
folha 74l,emmitida em 18/7/ 39 por Atellers de Constructions Electriques 
de Charleroi S/A,a A. Cesar & Cia. ,valor total 592 600 . 

• 
FALTA DE DINHEmO DA RENDA 

Soubemos tambem que antes de descoberto os factos atraz enun· 
ciados um outro que tambem se revestiu de gravidade occorr~ra em Mogy 
Mirim,com o mesmo Jorge de ouza. Procuramos averiguar a ver cidade de 
mais esse caso e ouvimos Jos~ Guarda,sogro de Jorge de Souza e este 
confessou de ue no dia 11 de outubro de 1939,fSra procurado pelo Chefe 
da estação que lhe disséra ser preciso arranjar e lhe entregar 230$500, 
para cobrir um alcance e seu genro Jorge de Souza. Prometteu ao Chefe 
de o fazer conforme fez,entregando a este a importancia mencionada con­
forme provou com uma nota em seu poder , escripta em impresso de tele­
grammas E. S.C ., datada de 11 de outubro de 1939. 

Não tomámos as declarações de Jorge de Souza,por achar-se 
ausente de Mogy Mirim. 

~uck~~7~ 
~f.d-S'~ . --~ 

fo~ /--v' - ~~1/.ÀA~ /r.A 
I 
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====~===S=O=USA=-=- Admittido em 17 de Junho de 1928,como por­

tador 16o ooo em Ribeirão Preto,para servir no periodo da 

afra-KP.68/l27; removido para Kogy Mirim em 2 de Janeiro 

de 1929; effectivado no cargo em 14 de Kaio de 1929; com o 

augmento geral de rço de l929,pasaou a l8o ooo; promovi-

do a conferente de 4a.cl. 22o$ooo,ficando encarregado d ay 

xiliar o serviço de bagagem em lo d junho de 1933; com o 

augmento geral em janeiro de 1937,passou a perceber 24o o; 

ACCIDENTES NO TRABALHO: Não conet m. 

PUNIÇÕES: oi afastado em la/lo/1939,para responder proces-

ao por falta grave comettida em serviço; 

Vis to: 

Chefe do Trafego 

AFA. 



AOT DE INSTALLA.ÇlltO 

Aos doze dias do mês de Dezembro de mil novecentos 

nesta cidade de Oampinas, Estado de São Paulo, na sala de sessões da 

Caixa de A~osentadorias e Pensões dos Ferroviarios da Companhia MO­

gyana de Estradas de Ferro, á rua Visconde do Rio Branco numero qua­

trocentos e sessenta e cinco, ~hi, ~resentes os embros da Commissão 

de Inquarito, cidadãos Doutor Releio Pimentel de Mello, Presidente,­

Raul Augusto Silva, Vice-Presidente, commi~o Secretario, Reynaldo 

Prestes, foi, com as formalidades legaes, installada a Oommissão no­

meada afim de ~acessar administrativamente o empregado Jorge de Soy 

za, conferente da Divisão do Trafego, em MQgy-Mirim, por falta grave 

decorrente de apropriaçgo da im~ortancia de seiscentos e dez mil e -

oitocentos réis, correswndentes a fretes de mercadorias des-pachadas, 

tudo de acoÔrdo com a Portaria NQ 24 do Senhor Doutor Ins-pector Ge-­

ral da Oorn,panhia Mogyana de Estradas de Ferro e nos termos dos Decr~ 

tos Ns.20465 de lQ de Outubro de 1931 e 21081 de 24 de Fevereiro de 

1932 . - Installada, assim, dita Oommissão, pelo Senhor Presidente foi 
A , 

designado o dia vinte e sete do corrente mes de dezembro, as doze hQ 

ras, neste mesmo edificio, para a audiencia do accusado e inouirição 

das testemunhas arroladas, aenhores ~osé Pereira de Souza, Antonio -

Ga.lvão Freire e Francisco Franca. podendo di to accus,ado com~arecer -

:por si ou assistido por seu advogado, ou ~lo advogado ou re:presen-­

tante do Syndicato de sua classe . Nada mais havendo, e, :para cobstar 

mandou o Senhor Presidente lavrar a presente acta oue vae devidamen­

te assignada pelos Membros a Oommissão.----------------------------

. 

li 

• 

... 
• f 

• 



INSTRUMENTO DE INTIMAQAO 
... Aos doze dias do mes de dezembro de mil novecentos e 

ve, nesta cidade de Campinas, Estado de São Paulo,na sala de ses­

sões da Caixa de Aposentadorias e Pensões dos Ferroviarios da Com 

panhia Mogyana de Estradas de Ferro, á rua Visconde do Rio Branco 

numero quatrocentos e sessenta e cinco, presente o Presidente da 

Commissão de Inquerito, cidadão Doutor Releio Pimentel de Mello,­

commigo Secretario, adiante nomeado, abi, l)elo Senhor Presidente­

foi. ordenada a intimacão de .Jorge de Souza, conferente da Divisão 

do Trafego da Companhia Mogyana, em Mogy-Mirim, para comparecer ... 
. ... , 

no dia vinte e sete deste mesmo mea de dezembro, as doze horas,nea 

ta mesma sala, afim de prestar seu depoimento e assistir a inQui­

rição das testemunhas, senhores José Pereir~ de Souza, Antonio 

Galvão Freire e Francisco França, vendo-se processar administrat1 -
vamente ~or falta grave decorrente de apropriação da im~ortancia­

de seiscentos e dez mil e oitocentos réis, sendo certo que poderá 

dito aacusado comparecer por si ou assistido por seu advo~ado, ou 

pelo dvogado ou representante do Syndicato de sua classe. E,para 
. # 

todos os effeitos, se lançou este instrumento, do qual se dara ao-

pia ao accusado, para os fins de direito. Eu~~ 
Secretario, o daotylogr. ~ e1 e assigno com o Senhor Presidente.---

~~~~~~~~ww~~~~~~~ Presidente.­

~~ Sacretario.-

~t?/) '~'v{~J -/6 ~~ //aJ/' 

z:r-~ 
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ASSENTADA 

TERMO IlE DEOIABA.QCIES DEl JOBGE . DE SOUZA 

JOBGE DE SOUZA, brasileiro, com vinte e nove annos de idade, casado, 

residente em Mogy-Mirim, deste Estado de São Paulo, com onze annos 
. , 

de serviços prestados a Oompanhja Mogyana de Estradas de Ferro, sa-

bendo ler e escrever, de profissão ferroviaria. Inquirido sobre a 

portaria de fls.2, declarou : que, em dezenove de setembro do corren­

te anno, exercendo o cargo de conferente da estação da Oom~nhia Mo­

gyana, na cidade de Mogy-Mirim, recebeu e reteve comsigo a importan-. . 
cia correspondente ao frete da factura 72629, bem como dias depois 

de outras im,portancias correspondentes tambem a fre,tes de outras ta­

aturas, na importancia total de seiscentos e dez mil e oitocentos r~ 

réis, além, digo, que considera o alcance total de sua responsabili­

dade; que lançou mão da importancia acima referida para attenier á 

necessidades de assistencia medica e subaiistencia pro~iamente de 

sua familia, sendo certo que muitas vezes reteve comsigo as 1mportah 

aias arrecadadas no decorrer do serviço, pois julgava mais ,seguro - 1 

traze las em seu poder do que deiXa-las na gaveta de sua mesa,a qual 

não offerecia, a seu ver, a necessaria segurança, como certa v~z fi­

zera ver ao senhor chefe da estação, na presenca de outro funcciona-

rio senhor Turvilo Siaueira; gue, para protelar p:or todo esse tem:po 



tem]O a verificação da falta, não usou de outro expediente sen!o o 

de conservar os documentos relativos a essas importancias apro~ria­

das, e~icando a demora na descoberta do facto, ás ligeirasconte­

renoias que eram procedidas ~elo chefe no armazem, além de que este 

lhe dewsitava inteira confiança; que, em relação a outro ponto de 

qu é accusado, isto é, o facto de ter entregue aldemar Tavares 

.residente em MO~y-ijirim, uma caixa contendo materiaes el~ctticos e 

um tubo, digo, e um amarrado de tubos de chumbo, volumes esses exis­

tentes no armazem, confirma que de facto entregou os referidos mate­

rta~s a aldemar Tavar s, em oont'ianQa, sem Qualauer recibo,negamo 

que tenha ~orisso recebtdo qualquer ~ortancia em dinheiro ; que re­

conhece ser esse procedimento irregular, uma vez que não podia fazer 

essa entrega sem a~resentaQão do conhecimento ou recibo que o supris­

se, lanQando no livro de registro de entregas, em data que não ]Óde 

:precisar, :pois não se recorda de que tenha sido mamo em 25 de julho 

de 1939, como consta da informacão dos senho~es Carlos L.Miranda e 

.Uberto Curti, ou em data :posterior ; que não sabe e.x:plicar se a guia 

relativa a esses volumes teria sido ou não remetttda á Contadoria da . 
Com~anhia, como é de praxe,sendo certo tambem que aldemar Tavares 

não era o. consignatario dos volumes que o declarante lhe entregou, 

:pois estes estavam em nome de A.O~.Charleroi, não ignorando o decla­

rante, por ter aldemar Tavares lhe scientificado, que os volwnes lhe 

pertenceriam dellOiS de retirado em um dos bancos da cidade, o conhe­

cimento que lhe daria direito a entrega de que se trata; que confirma 

inteiramente os termos de sua carta de doze de outubro ultimo, dirigi­

da ao Senhor Antonio Freire, fiscal do Traf go, do mesmo districto, 

carta essa exPlicativa dos factos ora objecto desta sindicancia; que 

a Oomnanhia foi reembolsada do total de seiscentos e dez mil e oito­

centos réis, que é a quanto monta a apropriação, reembolso esse fei­

to directamente por seu fiador Oscar de Souza. Nada mais disse e nem 

lhe foi perguntado. Lido e achado conforme vae deVidamente assignado. 

Eu,~ ~cretario, o daotylog p 1.------

. -

~~~-, ~'<~~~ 



la ,TESTEMUNHA 

JOSE P.EREIRA DE SOUZA, brasileiro, com sessenta annos de idade, o sa­

do, natural d Mog.v-l41rim deste Estado de São Paulo, f' rroviario,com 

quar nta annos de serviço na Com~anhia MOgyana, sabendo ler e escre-, 

ver, Aos costumes disse nada. Prestado o com~romisso legal e innuiri­

do sobre os factos conatant s deste proc sso, res~ondeu : que no di 

dez ou onze d outubro :p.findo, :pela manhã, antes do causado Jorge 101tt>fJJj 

de Souza entrar em serviço, abriu com a chave que fica em seu :poder, 

a gaveta da mesa do mesmo Jorge d Souza, chave essa da prO];)riedade 

do deooent e· aue, em virtude das fechaduras serem iguaes nos diver­

sos moveis de serviço, abre tambem outras gavetas e armarias, encon­

tranio então documentos de bagagem des:pacbadas, cUjas importanci s 
' de i"ret.e não haviam dado entrado em caixa; que es-perou a chegada de 

Jorge de Souza interpellou-o sobre a falta da importancia de u­

zentos e trinta mil e a uinhentos réis então verificaã.a ao que res:pon­

d u .Jorge quehavia g ato o dinheiro; que avaliando bem a gravidad 

do gesto de Jorge de Souza, pediu a este que re~uzesse immediat mente 

a illq)ortancia referida, tendo elle se retirado :para a cidade, dizen­

do que iria :providenciar, regressando mais tarde, entretanto, sem o 

dinheiro ; que, nesse mesm:.> dia, J orge de Souza embarcou :para Campi­

nas, afim de receber seus vencimentos, que declarou,em seu regresso, 

não t r recebido, :pelo que o depoente procurou ntão o sogro do sin­

dicado qu eff ctuou o pagamento da r ferida imoortancia; que, ho 

decorrer o dia doze, em virtude de vet1f1cação então procedida, não 

estando em trabalho Jorge de Souza, que faltara ao serviço, foram -

positivadas outras faltas de ooritas de fretes cobradas por Jorge e 

que tambem não haviam entrado em c ii:á, sommamo estas ultimas a 1m-
, 

:portancia total de seiscentos e dez mil e oitocentos reis ; que dian-

te desses factos communicou ao senhor chefe do Trafe~o a oocor encia, 

•• 



.. 

I 
oe'correnci , o mesmo f'azemo com os ficae , digo, fisoa.es, s nho­

res Antonio Galvão ]reire e Turvi.llo Siqueira, sendo que dias de­

pois o ~rimeiro recebeu do fiador de Jorge, senhor O car d Souza, 

a importancia correspondente ao ree ~olso devido á Estrada; que 

como medida preliminar swn>endeu· do serviço o conf'erente Jorge de . 
Souza, q,ue sem~re lhe mereceu oonf'iança, . e attribu a demora na 

descoberta dessa aprqpriação indebita ao facto de Jorge fazer figu­

- rar tOias as tardes no saldo ~ara confronto de escripta como fretes 

não pagos varias contas de fretes Já recebidas, o que fazia exactas 
• 

as conferencias procedidas pelo depoente; que além dos factos Já men-

cionados Jorge de Souza praticou grave irregularidade no serviço, -

qual seja a de ter feito entrega ao senhor Waldemar Tavares de dois 

volumes contemo material electrico, sem qualauer documentação, re­

cibo ou conhecimento, material esse consignado a A.C.E.Oharleroi e 

que s& poderia ser entregue mediante apresentação do conhecimento; 
t 

que soube da existencia dessa !regularidade por ter,em dia que não 

p&de precisar, se apresentado na estacão o enviado da casa consigna­

~aria, com o cpmp tente conhecimento. para a retirada e redes]Boho 

) da mercadoria, oco sião em que ,foi verificado não se acbar mais no 

i;i.P armazem a referida mercadoria; que, diante disso e conseguindo ave­

riguar ter s~o entregue a aldemar Tavares essa merc~oria, ~rocu­

rou este que se promptificou effectuar o pa~mento corres~ondente 

ao valor doa vol~es, aftirmando nessa occasião ter entregue a Jor-- . ...... , 
_ ge de Souza importancia de cento e cincoenta milreis para a reti-

rada dos msmos volumes ; disse mais o dewen te que naquella estação 

_ não se adoptava a pratica de entrega de volumes a não ser mediante 

present ação de conhecimento ou recibo do proprio consignatario ou 

" de ,l)&Ssoa devidamente autorizada, sendo certo que aldemar Tavares 

declarou ao depoente reconhecer não ser licita a ret.\:ada dos volu-
, 

R mes nas condições em que o fizera. Dada a palavra ao ~roresêntante 

.. 

do Syndicato dos Ferroviarios da Comapnhia Mogyana, res~ondeu o de­

- poente : que não pode precisar ao certo se a liQuida. cão da im~ortan-
•• ,. ' # 

cia de seiscentos e dez mil e oitocentos reis foi feita um, dois ou 
• 

,. 



dois ou traz dias depois de v rifioada a falta, sendo certo, 

que ess 

ficado o fi dor d Jorge d Souza; que sabe d soienoia pr~ri ser 

o aocusado d bon pr oedent s, bom chefe de famil1 , oons de~ando-o 

xoelente funcoio~io t" o dia em que te conhecimento da falta 

ou das f ltas d que é acusado; q a pr s qão de contas da estacã=o 
1 feita toda as t rd s, ao obe~ • sendo qu a bag m o faz a " ás 

d zoito hor s, r colhendo téri do di o montante dos despao " e ate 

ah1 feitos, r gistrando-os com d ta do dia s guinte, os oue se proces-

depqis das d zoito horas meneio das ; , esol eoe o a fecha-

dura não s·o identioas, mas que ell , depoent • como cbef'e da estação, 

t m d.ivers s c av s que abr t to como os rmarios exis-

tentes na est cão; qu , em não se achadno em s rviço, s chaves delle. 

de:poente, ficam em pod! r da s Ôa qu o substi tu ; gue é certo que 

o rta vez um tunccionario d nstrou ssibilid e de se intr uzir 

a ""o dentro d g ta, embÓra com a fechadura fechada, não abendo o 

de en q d Q.Ue 

s ut1liz Jorg de Souza, pelo 

1s d t eis annos, quando Jorge de Souza desemroenhava 

s mesmas funccões d aotualment ; que, as faltas de que é accusado 

Jorge de Souza são recentes, não acreditando o de~oent tanham se re-

gistrado noutras e~o s, e que seri ~om~tamente d scobert e o 

cobr or de fre s effeotivo não s achasse afastado, em gozo de ré­
ri • Na mais dis e e n m lhe foi pergut do . Lido e achado conforme, 

vae devidamente assi~nado. Eu 

o daotylographei.--
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01800 ÇA VAIIIIAUGO, brasil iro, com s assenta nos d idade, 

g. - rim deste Estado de São P ulo, fe ovia­

m trin~ e nove annos d serviço ne ta Companhia gvana, 

sabendo ler e es rever. os oostum dias nada. P atado o com1>ro-

misso legal, inquirido sobre os actos do presente ~rooesso, res-
\ 

pond u o de];) nt : qu , na qu li de de chefe do a zem r zia a 

conferencia diariamente p la manhã e ' tard , corrferencia ess que 

era feita com confronto das contas de frete que re bia do encarre-

_gado desse s rviço, cóm as er adorias existentes no zem; qu , 

no dia doze de outubro ultimo, ás sete horas e cincoenta: minuto , 

procedeu o seu costumeiro exame no zem verificando então a al· 

ta, digo, verivicando ent o eXistenoia de uma conta de fr te para 

cincoenta aacooa de assucar, proc dent s d P ssos, ouj mercadoria 

não se encontrava no mazem que, em vista disso, sãb.iu ' procura 

do ·oonsignatario afi de iriformar- e e haviam sido por elle r tir -

dos esses saccos de a sucar, inho, encontrou-se com o 

carroceiro da casa tendo si o por este inrormado que esses cincoen­

t a ecos de assuoar havia sido por lle retirados j' ha muitos -
' 

dias, com conhecimento, tendo sido p go o frete na ~ortancia de 

duzentos mil .e seiscentos réis ao cobrador Jorge de Souza; que, re­

gressando á estação foi scientificado pelo chefe da estação da ex1s-

tencia e mais treis contas de fret s cujas mercadorias já e 

achavam mais no armaze qu essas contas, na sua opinião, eram 

collocadas no ]egador onde ata as de is contas depois que o de-

poente :procedia a cont'erencia do armazem, de forma di:rficul r ou 

impedir que fosse descoberta pratica da irregularidade que vinha se 

procedendo; q ou iu do ~oprio Jorge de Souza a declaração de que 

assumia responsabilidade de o as essas irregularidades, sem en­

volver qualquer outra pessôa; que, em relação á entrega feita por 

Jorge de ouza a aldemar Tavares de dois volumes existentes na ba­

gagem, o depoente s& pÓde dizer que tem conhecimento do f acto por 

ter ouvido o relato d s occor ncia feito pelo chefe da estação 

que disse mais ter aldemar effectuado effectivamente o pagamento 

.. 



o mento do valor da m rc dor1a a lle, chefe. Dada a :palavr '810 

Be-presentante do Syndicato dos Ferroviari~s da Com:panr a logvana. res iJ'j{ 
pondeu o Q.e:poente: qu , como confer nt :póde a:t'firmar que no caso de v 'i 
não ser :por elle descoberta a falta na occasião em que a descobriu, 

sería inevitavel que alguem o fiz sse, ·OU elle, ou outro conferente, 

ou a Oont oria, ~ ~ que a conta não foi d struida, digo, de vez 

que aa con as não foram d struidas, tendo Jorg de Souza protel do o I 
recolhimento d suas 1mportanc1as atravez dum :processo que era o de 

guardar comsigo o conhecimento de entrega da m rcadoria,e de sonegar 

s contas na oco sião d conferencia do armazem; que, com relação ao 

caso am que é 1n r ss do,digo, em que ~ arrolado aldemar Tavares, 

teve, digo, Tavares delle sabe atravez de informa õ s :prestadas :pe­

lo chefe da estação José Pereira de Souza ; que, na occasião e~ que 

elle, de~oente, descobrindo uma conta não recolhida ao caixa, sabira 

a :procura de Jorge de Souza, e encontrando-o na cidade ouviu delle 

confissão de sua falta, e o :pedido de aue não :procurasse o seu fiador, 

por i.sso que estava :prom:pto e mesmo se empenhando para fazer a liqui­

dação com Com~anhia; que elle depoente foi encarregado de :procurar 

o fiador de Jorge de Souza para a liquidação de seu alcance, sabendo 

posteriormente, por intermedio do chefe da estacão, que essa liauida-

ção fora :por elle feita. a mais disse e nem lhe foi :perguntado. Li-

do e achado conforme, vae devidamente assi~nado. Eu:~~~~L..~~ 

eoretario, o datylographei.----



\ 
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::CERTIFICO que não tendo comparecido a testemWlba arrolada, Antonio 

Galvão Freire, 

~~~· 
ter sido :por motivo de :f'orça maior. Eu, 

Secretario, o escrevi e dou fé.-

TERMO DE l'EBIJQ'N'XAS 

Pelo Senhor Pres~ente foi perguntaQo ao Be~resentante do Syndicato 

dos Ferroviarios da Companhia Mogyana se tinha defesa a apresentar,ao 

que respondeu que sim, requerendo do prazo de cinco dias a contar da 

data em que fosse ouvida a testemunha ausente Antonio Galvão reire 

e que neste momento arrola, Senhor Turvillo Siqueira, o que foi de-
' ferido, ficando designado o di trinta dedezembro de 1939, ás nove ho• 

ras, neste mesmo edificio, neste mesmo local, para a referida audien­

cia. Eu ~~~ecr~tario, o escrevi.-

i 



ASSENTARA 

Aos trinta dias do mês de dez mbro de mil novecentos e trinta e nove, 

na sala de sessões da Caixa de Aposcntaiorias e Pensões dos Ferrovia­

rios d.a Com'PB.nhia op;yana, á rua Visconde do io ranco numero ouatro­

centos e sessenta e cinco, nesta cidade de Campinas, Estado de Sã~ Pau­

lo, presentes os membros da Commissão de Inquerito, cidadãos Doutor 

Releio Pimentel de llo, Presidente, Raul Augusto Silva, Vice-Presi­

dente, commigo Secretario, Reynaldo Prestes. o Snr.José Corrêa Pedroso 

Junior, Re~resentante do SJ~catos dos Ferroviarios da Companhia Mogy­

ana e o Snr.Jorge. de Souza, ahi, procedeu-se a inquirição das testemu­

nhas arroladas, na í'orma adiante declarada. E, tara constar, lavrei es-

ecretario~ o dactylograpbei.-

3a ,TESTEMUNHA 

ANTONIO GALVlO FREIBE OU ANTONIO GALVIO FREIRE JUNIOR, brasileiro,com 

cincoenta e treis annos de idade, casado, nat ural de Passa uatro do 
' 

Estado de Minas Geraes, residente á Travessa Peres e Marin numero ses­

senta e cinco nesta cidade de Campinas, sabendo ler e escrever. ferro­

viario, com ouarenta annos de servicos na Companhia Mogyana. Aos cos­

tumes disse nada. Prometteu dizer a verdade doq_ue soubesse e lhe fos­

se perguntado. Inquirido sobre a portaria de ~ls.2, respondeu: que sen­

do fiscal do Traí'ego da Companhia ogyana, achava-se na cidade de Mogv .. 
' 

Mirim no dia treze de outubro ultimo, quando fbi procurado pelo confe­

rente senhor Jorge de Souza, o qual o scienti~icou de ter sido susoen­

so dos serviços pelo chefe da estacão, em virtude de haver commettido 

um desfaloue na renda da Estrada, des~alque esse consistente na apro­

priaoâo de im:portancias de fretes cobrados que se achavam a seu cargo; 

que diante dessa declaração de Jorge de Souza, entendeu-se com Jos~ 

Pereira de Souza, chefe da estacão, e obtendo confirmação da occorren­

cia, tratou de proceder as indigpensaveis averiguações a respeito,con-, 

aluindo, afinal, pela procedencia da irregularidade commettida por Jor-

ge de Souza, ou seja, a verificacão do desfaloue total na importanoia 
' I de seiscentos e dez mil e oitocentos reis; que Jorge de Souza, expli-

cando a maneira como poude retardar por tanto tempo a descoberta da 
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descoberta da falta que commettera, pois, segundo declarou, a apropria­

ção de uma primeir importanoia datava de dezenove de setembro, dias -

lhe, verbalmente e por esoripto, que por 'ocoasião da conferencia do ar­

mazem, tinha o cuidado de retirar do maço de contas entregue ao chefe 

da estacão, as aue já haviam sido por elle cobradas e as res~ctivas 
- ' ~ importancias nao entradas no caixa,recollocando-as de nove no mesmo 

maco quando da conferencia no saldo em dinheiro, ex~ediente esse que 

explica de facto perfeitamente o retardamento da descoberta da ocoor­

r no1a; que tomou então a iniciativa de prccurar o fiador. de Jorge de 

Souza tendo-o feito obteve delle o pagamento do total da importancia 

~onstante do esfalaue declarando esse fiador ao de~oente que depois 

disso iria retirar a ~ança prestada em abono de Jorge de Souza; que . 
recebida que foi a referida importancia, deu recibo de quitacão ao mes-

mo fiador; que em relação a outra irregularidade oommettida por Jorge 
# de Souza. isto e, o facto de have~ entregue a ald ar Tavares, em 

gy-Mirim, dois volumes de materiaes electricos consignados a A.C.E.Char­

leroi, sabe que effectivamente isoo occorreu, tendo ouvido do Chefe da 

estação que Jorge de Souza entregara indevidamente os referidos volu­

mes a aldemar Tavares, porQue posteriormente a firma consignataria in-
A 

cumbira outra pessoa de retirar ditos volumes e quando esta ahi apua-

receu para proceder a retirada foi verificado que elles já não mais en­

contravam em poder da Estrada; que para assim proceder,Jorge de Souza 

tivera tambem o cuidado de lançar no livro de registro a baixa da mer­

cadoria em questão, com a data supposta de vinte e cincode julho deste 

anno, como se tivesse sido a entrega mediante apresentacão do conbeci­

m nto, unica maneira pela Qual poderia ser feita a referida entrega; 

que ouviu do senhor chefe da estação que essa entrega Jorge a fizera 

mediante o pagamento pela firma a que pertence ~ldemar Tavares, da 

importancia de cento e cincoenta milréis, pois a firma estava em dif­

fiouldade para retirar em um dos bancos da cidade o conhecimento que 

lhe daría direito á retirada qos volumes. Dada a palavra ao Represen 

tante do Syndicato dos Ferroviarios da Companhia MOgyana, respondeu a 

testemunha: que ao ser procurado por Jorge de Souza, foi exPontanea-



exPontaneamente que este se declarou antor da falta 

sante inquerito, como tambem foi expontaneamente que o fez ~or es-
... 

cri~to, isen~ando a re~onaabilidade de qualquer outra pessoa; que 

a conferencia do armazem competia ser feita diariam~nte pelo chefe 

da estação, constando-lhe, a elle depoente, que tal não se dava ~m 

MOgy-Mirim; que, terminado o balanç~ e verificado o alcance ]Of ]ar­

te de Jorge de Souza, o depoente procurou o fiador do ora accuaado, 

qu~ se prompt1ficou effectuar prompta liauidação, o que fez no dia . 
immediato, tendo lhe pedido mesmo que não fosse a occarrencia com-

municada á chefia da Estrada; que, com relação ao caso em que é en-
. 

volvido aldemar Tavares, nada sabe o depoente, de sciencia propria 
I 

sinão por informações que lhe foram prestadas por José Pereira de 

Souza, chefe da estação de Mogv-Mirim; que ·a guia de despacho dos 

amarrados referentes ao assumpto tem a data de dezenove do sete,São 

Paulo, quando ditos amarrados devem ter sido recolhidos ao armazem 

de Megy·Mirim; que não conhece a firma Waldemar Tavares, conhecendo-
. 

o apenas de vista, dadas as ve~es em que em serviço tem estado em 

Mogy-Mirim. Nada mais disse e nem lhe foi :perguntado. Lido e achado 

àonforme, vae deVidamente assignado, E!!~~· 
Secretario, o dactylographei.--

~2«ZJ~ 
~ha-~c./~ 

~F;;-h~·, 

• • 



REQUERIMENTO 

Pelo Senhor Representante do Syndicato dos Ferroviarios da Compa-

nhia Mogyana, foi requ rido o arrolamentD da testemunha senhor Tur­

villo Siqueira,. que se achava pr sente, tendo sido :p lo senhor Pre­

sidente deferido e oonseauentemente passou-se á inquirição da mes-

- ma. Requereu mais o mesmo senhor Re'Presentante ào Syndicato que 1e 

fosse concedido em seguida o prazo de cinco dias para a~resentac-o, 

por escri:t;>to, da defesa do accusado, o que oi tambem deferido. Eu, 
~. -.. ~~~ Secretario, o escrevi.-

4a, TE TEMUNHA. 

TUIWIILO DE, SIQ.UEIBA OU TURVIILO DE SIQ.UE:r:RA PUPO, brasileiro, casa­

do, com quarenta arisete annos de idade, natlJI'B.l de Mogy-Mirim deste 

Estado de São Paulo, residente namesma cidade de ~y-Mirim, ferro­

viario, com trinta e um annos de serviços na Companhia Mogyana, sa­

bendo ler e escrever. os costumes disse nada . Prometteu dizer a ver­

dade do aue swbesse e lhe fosse :perguntado. Inquirido pelo Represen­

tante do Syndicato dos Ferroviarios da Oom]anhia MOgyana~ respondeu . 
atestemunha : aue as faltas de que se aocusa Jorge de Souza não lbe . 
foram communicadas por José Pereira de Souza, o chefe da estação de 

Mog.v-M.irim, mas sim pelo proprio aocusado; que. residindo em Mogy- i­

rim, ahi se achava no dia doze de outubro, sendo procurado em sua ca­

sa por Jorge de Souza, scientificando-o de que se apoderára de certa 

quantia pertencente á Estrada, e correspondente a fretes pagos. que 

elle acousado, deixara de fazer o devido re lhimento ; que, sabendo 

aobar-se na cidade o fiscal do districto, Antonio Galvão Freire, man­

dou que Jorge de Souza o procurasse e lhe desse sciencia do occorri­

do, rumando em seguida para a estação, onde se avistou com o respecti­

vo chefe, José Pereira de Souza ; que, com relação á insegurança de 

gaveta allegada por Jorge de. Souza, segundo o qual teria feito uma 

-a ueixa ao obefe da estacão na presença do depoente, recorda-se que, 

ba uns trais annos pouco mais ou menos o accusado lhe deu scienci 

de haverem desaparecido de sua gaveta cerca de quarenta milréis, e 

que elle, depoente. recommendou se dirigisse Jorge de Souza ao Chefe, 



chefe, no que foi infonmdo isto já haver feito, 

chefe a recommendação de que ficasse de atalaia ; que, se a conferen-

cia do armazem fosse feita diariamente, pelo chefe, e tendo por base 

o sa~o das contas que tambem diariamente lhe são entregues, essa -

falta, ou essas faltas, teriam que ser notadas no mesmo dia ; que,com 

relação ao procedimento de Jorge de Souza, sempre e constou tratar-

se de bom chefe de familia, sendo considerado, até o momento, um bom 

f\mccionario. Beperguntad.o :pela Commissão de I nq_uerito, respondeu a R 
I , 

test munha : que quanto a queixa a.presentadam cerca de trais annos pe-

lo indiciado relativa~nte á insegurança da gaveta, sabe que as impor­

tancias por ventura nelle existentes deveriam á tarde serem recolhi­

das ao chefe da estação, unica pessôa que deveria guarda-las, consis­

tindo, portanto, uma irregularidade qualquer retenção ; que, quanto aos 

amarrados de materiaes lectricos, não sabe senão por ouvir dizer do 

chefe da estação, que Jorge fizera entrega delles a aldemar Tavares, 

que não era o consignatario da mercadoria . Lido e acha o conforme,nada 

Secretario, o 

CERTIFICO que, tendo decorrido o prazo de cinco dias solicitado para 

offerecimento de defesa e, tendo sido esta apresentada, junto ao pro­

cesso, fazendo estes autos conclusos ao Snr.Presidente. 

dias de jan~iro de 1940. O Secretari~~~~~~~~ 



DEFESA DO ACCUSADO JORGE DE SOUZA 

Egregia Camara 

lR) Com o presente inquerito pretendeu a Companhia Ivlo­

gyana de Estradas de Ferro poder provar que um seu funccionario 

-Jorge de Souza- conferente em .Mogy-Mirim e com a sua estabi­

lidade ·funccional assegurada, incorrera em falta grave capitulã 

da no art. 54, alinea A do decreto 2o.465, de 1 de outubro de 

1931 - pratica de acto de improbidade . E tão segura estava, de 

agir correctamente, ue expediu a ROrtaria de fls al~udi.ndo 
, 

apenas a esse facto e para cuja prova promoveu o rol de suas 

testemunhas, 

2R) A falta de que se accusava Jorge de Souza consis-­

tia no ter elle sonegado rendas da Estrada em proveito proprio , 
, 

causando-lhe, a referida empreza, o alcance de 6lo$8oo . Na qua-

lidade de conferente , recebera o pagamento das contas de frete , 

cujas importancias não dera entrada em Caixa, aggravando o de­

licto quando, por qual uer meio, impedia que a fiscalisação da 

repartição que lhe estava affecta pudess e descobrir o seu acto 

illegal , 
, , . 

Mas , e de se cons1.derar, porem, que a propria Com-

panhia reconhece a incu+pabilidade do accusado quando , fugin­

do ao objecto da portaria , procura atirar por sobre os hombros 

de Jorge de Souza a responsabilidade de outra falta - que seria 

grave - de haver vendido a extranho mercadoria consignada a te~ 
, , 

ceira pessoa l Isto, porem , e dito por uma unica pessoa , emquan-

to que todas as demais , quando se referem a esse caso, dizem 

nada saber de sciencia propria, mas por ouvir dizer , e ouvir a-

quella unica testemunha dizer algo sobre o tal caso! Uno test •• , 

4$) JORGE DE SOUZA era conferente na es tação de Mogy- Mi-
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na estação de Mogy-Mirim, onde sempre contou com o maximo. de con­

sideração e estima de seus companheiros e superiores. O proprio 

chefe da estação - JOSÉ PEREI DE SOU~A - principal testemunha 

arrolada pela Companhia, affirma §aber de sciencia propria ser o 

accusgdo de bons precedentes, bom ·chefe de famí lia, considerando-

o excellente funccionariq, dizendo o mesmo TURVILLO DE SI 'UEIRA , 

fiscal do Trafego da Mogyana: com relação ao procedimento de Jor­

ge de Souza, sempre lhe constou tratar-se de bom chefe de familia 
, 

sendo considerado, ate o momento, um bom funcciQnario. E nessas 

funcçÕes de conferente lidava com dinheiro, recebendo contas de 
. , 

frete, cujas importancias d~ariamente recolhia a Estrada por in-

termeclio do chefe da estação , a quem entregava, ao mesmo tempo,as 

contas que se encontrassem em cobrança . O Chefe da Estação, por 

sua vez , recebendo as contas pagas e as contas em cobrança,tinha 
.. 

em maos todos os elementos para fiscalisar o serviço do armazem e 

· que era feito por Jorge de Souza, que só no dia seguinte, ao tor­

nar ao serviço, recebia de mãos do proprio chefe da estação as 

contas a serem cobradas , iniciando-se dessa forma o seu expedien­

te diario . Consequentemente , em po~er de Jorge de Souza não fica­

va nenhum dócumento, ficando todos em poder do chefe da estação , 
, , 

que todas as tardes e obrigado a recolher a feria diaria e a pro-

ceder verificação no armazem de mercadoria. 

SG) Que foi que succedeu com Jorge de Souza? Succedeu que 

em di as de setembro , dia dezenove precisamente , teve necessidades 

de assistencia medica e outras det subsistencia , propriamente dita , 

em seu lar. Como r esponsavel pelo servi ço de liquidação das contas 

de f i'ete reteve consigo a importancia correspondente á da factura 

sob no 72. 629 , fazendo o mesmo com outras facturas posteriores , que 

liquidaria tão depressa lhe fosse possivel fazel:o f ou na epocha 

de seu pagamento , pela Companhia Mogyana, que seria por aquelles 

dias , ou então quando o chefe da estação, fazendo o confronto das 

contas , lhe reclamasse as importancias faltantes . 
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612)- ~ de se indagar se houve, no procer1 imento incriminado de 

Jorge de Souza, o manifesto proposito delictuoso que a lei pune, e 

a conclusão a que todos chegamos, evidentemente, absolve o accusa­

do de qualquer rigor com que se pretenda punil-o . Todas as tardes 

elle depunha, em mãos de seu chefe, as contas com as quaes poderia 

ser incontinenti apurada a falta do dia, a priwe ira falta que elle 
, , 

teria conunetido apoz onze annos de bons serviços prestados a Comp.ã, 

nhia. Mas , o que succedia em Mogy-Mirim era o seguinte: o proprio 

chefe da estação ignorava competir-lhe a fiscalisação do armazem,e 

tanto assim é que em seu de cimento attribue ao accusado a falta 

de consignar todas as t~rdes no §aldo pªra confronto de escrinta , 

~-fretes não pagos, varias contas de fretes .1á recebidªs' con-

trariando o que deve constar deste processo, a fls. , nl.l.ma car-

ta na qual o sr. Antoni o Bueno de Siqueira, a principio tambem to­

mado como responsavel pelas faltas objectos deste inquerito, diz 

textualmmnte que 11 se essa conferencia fosse proce~ida com assui-­

duidade e lJelo proprio chefe ( é um esc r ipturario de M.Mirim que 

nega ao chefe a autoria dessas fiscalisaçÕes ••• ) logo apÓz o fechã 

mento do balancete, ou mesmo no dia immediato, antes de confiar as 

contas de saldo a quem quer que fosse,não teria elle o dissabor de 

demonstrar o modo como vem actuando no serviço de sua responsabili 

dade, como asnim comprova o recrudescimento do debito e o tempo 

decorrido." 

712) Diz bem Antonio Bueno de Siqueira, quando classifica de 

debttg o que a Estrada procura caracterizar como alcance. Jorge de 

Souza, pelas facilidades creadas no serviço dada a nenhuma fiscal! 

sação existente no armazem a seu cargo , teve a certa altura, em 19 

de setembro, necessidades urgentes que o obrigaram a gastos extras 

com a sua família( assistencia medica, etc), e dahi, porque fosse 

honesto e tivesse possibilidades de a qualquer momento cobrir qual-
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cobrir qualqu·er differença , fez-se devedor na caixa pe 
, -so elle respondia. . Agiu dolosamente? Nao , porque todas as ta,t 

des depunha em mãos do chefe as contas cobradas e as contas a 

cobrar , protellando o recolhimen~o da quantià por elle devi­

da atravez de um meio irregular, todavia não deshonesto: dei­

xava de considerar como pagas as .contas por cujas im~ortancias 

elle se fizera responsavel , facto , entretanto, que e qualquer 

momento o chefe poderia descobrir, se cwnprisse o seu dever de 

diariamente conferir o armazem. Se o referido chefe se desse a 
~ 

estas confe. encias e bem possivel que elle proprio tivesse con 

cordado com Jorge de Souza em protellar o recolgimento dessas 
, 

importancias que montaram em 6lo 8oo , attendendo as difficuldã 

des que o moço teve de resolver . Sempre honesto , trabalhador e 

bom chefe da fam tlia , no pronttnciamento unanime das testemunhas 

e sobretudo no do proprio chefe , que muito o considerava , certã 

-~ mente legalisaria como debito o que como debito e com muito 

accerto houve por bem denominar o sr . Antonio Bueno de Siqueira , 

e que neste inquerito se classifica de alcance ••• 

8Q ) Que dizem , mais, as testemuru1as? Que, faltando ao 

serviço no dia 12 de outubro, foi Jorge de Souzas substituido por 

outro, e ness e dia o encarregado do armazem , ao fazer a conferen­

cia notou a falta,ou, por outra , notou a existencia, entre contas 

a receber , de conta já paga . Como se deu isto? É que , não vindo 

trabalhar , outro recebeu de mãos do chefe todas as contas pagas e 

a pagar , entre ellas as que Jorge de Souza recebera e cujo dinhe1 

ro tivera necessidade de gas tar, para re or mais tarde. Foi infe­

liz , eis que a sua primeira falta ! foi descoberta dias de ois - â 

penas 2o dias depois l Prova-se , deste modo, que elle não consumiu 

dolosamente a pr ova de que devia, de que lançara mão de quantias 
# N # 

devidas a Estrada . digo, lançara mao de quantias pertencentes a 

Estrada, antes , deixara esses documer1tos á vista de qual uer um , 
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a vista de qual uer um, permittindo ue de uma lieeira 

... 
çao se constatasse ser elle devedor na caixa de cobrança de fre-

te sob sua exclusiva responsabilidade. 

9Q) m pormenor digno dA ser considerado. ~otada a falta, 

,; prom tificou-se Jorge de Souza a entrar com a iruportancia faltan­

te, o que ellc d clara em seu de cimento, sendo corroborado pelo 

das testemunhas F ANCL"CO F NC C./IJJJI.RGO:-

"que, na occâsll.ão em que elle, depoente, descobrindo uma 

conta não recolhida ao caixa, sahira á procura de Jorge 

de Souza, e encontrando-o na cidade, ouviu delle confi~ 

são de sua falta E O PE>IDO DE UE ão PBOC SSE O SEU 

FI DOR, POR ISSO Ul~ EST V PROIIPTO E 1 ESJ O SE EMPEI l! 

DO PARA F ZER LI UID ÇãO COI A COJ.P NHI ; 

e J6SÉ PEREI DE SOUZ , embora este ulti.Jao doure a verdade de 
, 

modo a accor11odal-a a necessidade de occultar a desidia de ( ue t.Q 

dos terminam por accusal-o, ne~te inquerito . 
.. 

as, nao se sabe 

por4uc , talvez pelo em enho de tornar · ublica a falta de Jorge 

de Souza, não deram qualquer prazo para que elle satisfizesse d! 

to dc ~ ejo, o que foi feito pelo seu Piador , irmão do accusado . 

lOQ) Nestas condiç~es , o -ue nao se 
, , 

odera contestar e que 

Jor e de Souza agiu com sinceridade de pro osito, sem o manifes to 

proposito delictuoso, applic~n O+sc o conceito de Prins ( Science 

Penale et Postif) segUldo o qual sempre ue a salvaguarda, digo , 

segundo o qual o acto de improbidade não se confunde com o estado 

de necessinade sempre ue 11 a salvaguarda de um direito de um bem 

(como era o de sua família) demanda a execução de um acto propriã 

mente criminoso . f a situação identica ao do processo 5. 6o4/ 33,1 

minosamente decidido por esse egregio Conselho , instaurado contra 

mn funccionario da E.F . Oeste de tinas que confessou retardamento 
, 

no lançamento da feria da estrada , dadas necessidades imperiosas que 

a tanto o haviam obrigado . E Jorge de Souza , ue por onze annos se 

revelou correcto funccionarlo , bomc chefe de família e crunpridor de 
- , seus deveres , nao podera ser moralmente chafurdado no lodaçal dos 
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no lodaçal dos deshonestos , porque "não 
, 

se pode qualificar de 

de improbic'lade (letra a do art . 54 do dec . 2o . 465) o acto por 

praticado nas condiçÕes em que o praticou ." 

11$) Mesmo a Estrada demonstra achar-se convencida da 

meridade deste inquerito , se baseado nessa accusação , eis que 

ultima hora, surprehendendo a propria portaria , faz referencia 

a c to 

elle 

t!!-
, 
a 

mo prova - e prova testemunhal de uma unica pessoa , o chefe da es-

tação de Mogy- Miriml -
, 
a entrega de um amarrado de material elec-

trico mediante pagamento ao funccionario Jorge de Souza l Prelimi- ­

narmente , o objecto deste inquerito é outro , deveria provar a fal­

ta grave da imppbbirlade a que se refere a portaria . onde não ha 
, 

referencia alguma a ~ualquer caso de amarrado . Nem sera de ser con 
, 

siderado pelo egregio Conselho , gritante que e o absurdo levant ado , 

pois como se admittiria que com element os de t ão gr~ve falta fosse 

a Estrada desprezai-os para fazer da falta de 6lo$8oo o seu cavallo 

de batalha? Evidentemente , o caso , couo depÕe o accusado , deve ter 

outro aspecto - a mercadoria consignada habitualmente em nome do 

de spachante , a um seu f j· eguez em Mogy-Mirim , que por Í '.Cilidades de 

A ou de B, levantava-a sem o devido conhecimento , que recolhia de-

pois , ou o su pria pelo recibo , usado nas ferrovias . Fosse J orge 

de Souza o responsavel por essa ir egularidade e quem de Mogy:Iilirim, 

dos funccionarios da estação , desde os fiscaes do Trafego até o en-­

carregado do Armazeml ignoraria essa falta - a de um conferente ven­

der despachos consignados a terceiros? Entretanto , todas ellas , todas 

as testemunhas , dizem , unanimes: 

FRANCISCO F NÇA CAWRGO (encarregado do Armazem!): que , em relação á 
entrega feita por Jorge de Souza a Waldemar Tavares de dois volumes 

, , 
existentes na bagagem , o depoente so pode dizer que tem conhecimento 

do facto POR TER OUVIDO O RELATO DESSA OCCORRENCIA F~ITO PELO CHEFE 

DA ESTAÇÃO, que disse mais ter Waldemar effectuado effectivamente o 

pagamento do valor da mercadoria a elle , chefe . 

Se fosse exacto que Waldemar Tavares subornara Jorge de 
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subornara Jorge de Souza não teria para 

por neste inquerito como testemunha a mais preciosa? 

Mas , vejamos o que dizem as demais testemunhas, relativa-

mente a esse caso: 

ANTONIO GALVãO FREII-tE JUNIOR (fiscal do Trafego): QUE OUVIU DO SR. 

CHEFE DA ES TAÇÃO UE ESSA ENTREGA JORGE A FIZERA MED IANTE O PAGAlt!E,N 

TO de cento e cincoenta mil reis, pois a fi r ma estava em difficuldª 

dade para retirar em um dos bancos da cidade o conhecimento ue lhe 
, , 

daria direito a retirada dosvolurnes( Tanta difficuldade - e isto e 

nosso que teria pago á soli9itaçi,Q do chefe ••• -) E a mesma testemu­

nha proseguet Com relaçãp ao caso em que é envolvido Watdemar Tava­

res nada sabe o depoente , de sciencia propria, SINÃO POR INFO 

ÇÕES QUE LHE FORAM PRESTADAS POR JOSÉ PER giRA DE SOUZ , CHEFE DA Eª 

TAÇÃO DE MOGY-MIRIM ••• 

E, finalisando , a ultima testemrnha: 

TURVILO DE SI U ~IRA (fiscal do Trafego): que, quanto aos amarrados 

de materiaes electricos , não sabe senão poe ouvir diz e~ do CHEFE DA 

ESTAÇÃO, que Jorge fizera entrega delles a Waldemar Tavares, que não 

era o consignatario da mercadoria . 

Tão grave falta , e uma testemunha ppenas, testernunhal l f de 

nem se considerar, convenhamos ••• 

Nas condiçÕes expostas , o accusado espera seja mantido no car-
, 

go por inoperante que e o presente inquerito, eis que, se falta pra-

ticou, punido estaria com qualquer mer1 ida de competencia administra­

tiva, não sendo de se lhe imputar o acto de improbidade que sÓ então 
. , 

poderia cassar-lhe a estabilidade funccional adqu1ridade a custa de 

um labor profícuo, honesto e perseverante . E mantido em seu cargo , 
- , com tal decisao tera a Eg ,·egia Camara feito a mais necessaria e ri-

gorosa 

Presidente o Syndicato 
-Campinas, 4 de janeiro de 1940 -

na 



RELATOR! O 

Trata o presente inquerito administrativo da apuracão de faltas 

graves, previstas pelo artigo 54 do Decreto 20465,de lQ de Outubro­

de 1931, comettidas pelo empregado da Companhia MOgyana de Estradas 

de Ferro, conferente Jorge de Souza, da cidade de Mogy-Mirim, neste 

Estado, accusado de haver se appropriado indebitamente da importan­

cia de 610$800, renda de fretes pertencentes á Estrada e haver,além 

disso, feito entrega de volumes depositados no armazem de bagagens-
- ~ ~ da estaçao em que trabalhava, a pessoa que nao era seu consignata--

rio, sem autorização deste, recibo ou a~resentacão de•conhecimento~ 
f facto que·, como e bem de ver constitue grave irregularidade.-

Inataurado e processado de inteira conformidade com as Instruc­

ções relativas aos inqueritos de ue trata o Artigo 53 do citado D~ 

ereto, teve elle a assistencia do digno Representante do Syfidicato­

dos .Ferroviarios da Com~anhia A gyana, que acompanhou todas as suas 

fases até final, apresentando a defesa do indiciado, constante de­

fls. 38 a 44.-

Com effeito, no dia 12 de Outubro de 1939 o chefe da estaoão de 

gy-Mirim, José Pereira de Souza - la.testemunha - foi scientifica 

do pelo encarregado da conferencia do armazem - 2a.testemunha deste 

processo - Francisco rança de Camargo, de que tendo procedido a -­

conferencia de que era incumbido notara a falta de mercadorias no -
, 

mesmo armazem, as qua s ja haviam sido entregues a seus consignata-

rios e cobradas as pespectivas contas de fretes, sem que, todav1a,­

essas importancias tivessem sido recolhidas ao Caixa - como deveriam 

ter sido - uma vez que as contas a ellas relativas continuaram no­

maço de QQntas a o9brar, como estava verificando. Tomando conhecimen 

to do facto, o chefe da estaoão tratou immediatamente de averi~uar 

quantas e quaes as importancias das contas de fretes cobradAs e não 

recolhidas ao Caixa, tendo para isso, conforme seu depoimento, reu­

nido todas as contas existentes e procedido ao balanço do armazem,­

constatando então que as contas eram em numero de quatro e somm vam 



sommavam a importancia total de 610$800, depois do Que 

a communicar a occorrencia ao senhor Chefe do Trafe~o da Companhia 

em Campinas, dando conhecimento tambem ao fiscal do Trafe~o, Anto­

nio Galvão Freire - 3a . testemunha - • 
I 

Depondo, pois, a la.testemunha,- disse que no dia 10 ou 11 de-

outubro, não se recordava bem, estando de posse das contas de fre­

tes a cobrar notára uma primeira falta , na importancia de 230 500, 

e que ao entrar Jorge de Souza em servico interpellara-o sobre es­

sa falta, ao que lhe foi res~ondido ter se appropriado de facto -­

desse dinheiro e convidado a repÔ-lo disse pretender fazê-lo mais 

tarde, o que, entretanto, não realisou, tendo então a testemunha -
. ~ 

procur do o sogro do indiciado que repoz a importancia . No decor--

rer do di a 12 e tendo Jorge faltado ao trabalho é que foram a~ura­

das as demaés faltas de que se trata, no total de 610 800. - Disse 

mais essa testemunha que Jorge de Souza praticára outra grave ir-­

regularidade, qual seja a de haver feito entrega indevida, m dian­

te o pagamento de 150 000, a pessôa que não tinha qualidade para -

recebê-las, mercadorias de~ositadas no armazem de bagagens da esta 

-çao.--

~a.test§mYDba, Francisco Franca de Camargo, o encarreg do da 

conferencia do armazem e que communicara as faltas ao chefe da es­

tação disse, por sua vez, aue no di a 12 de outubro, logo pela ma-­

nhã, procedendo á conferencia do armazem notara a falta de mercadQ 

rias que ahi deveriam estar, uma vez aue as contas de fretes a el­

las relativas continuavam no maco das que ainda deveriam ser cobra 

das. Referiu tambem á confissão feita pelo indiciado relativamente 

á appropriaoão em ca a , bem como ao facto de ter ouvido do chafe 

da estação o relato da irregularidade praticada por Jorge quanto á 

entrega indevida de volumes depositados no armazem a aldemar Tava 

res.-

ntonio Galvão Freire, fiscal do Trafego da 

Companhia, verificando a procedencia dos factos que lhe foram rela 



• relatados pelo chefe da estacão, procurou o accusado Jorge de Souza, 

ouvindo delle a confissão verbal e por escri~to , feit expontanea-­

mente, da apropriaqão que praticara, isentando de resnonsabilidade­

no seu gesto qualouer outra pessôa~ ten o em seguida procurado o fi 

ador do indiciado ue lhe fez a entrega da importancia corresponden 

te ao desvio de rendas praticado. ~uanto á irregular entrega de me~ 
A -cadorias feita por J orge de Souza a pess a que nao era o seu consi-

gnatario , disse o de~oente que de facto isto se verif icou, pois cons 

ta do livro de baixas do armazem a entrega das merca4orias em ques- ­

tão como se tivessem sido feita mediante a~resentação do res~ectivo­

conhecimento , coi sa que em absoluto não se deu. -

4a . testemunha , Turvil lo de Siqueira Pupo , arrolada pela defesa, 

referiu mais ou menos o mesmo que disseram as demais, adiantando que 
.. 

fora procurada por Jorge de Souza, tambem eXPontaneamente, afim de 

lhe participar que se apoderara de certa quantia pertencente á Est­

t r ada . -

Aliás , em suas declarações, o indiciado Jorge de Souza confir­

mou plenamente os factos relatados por todas as testemunhas, dizen­

do que realmente lançara mão da importancia total em questão, fazen­

do-o em div rsas parcellas, a medida que recebia as contas de fre-­

tes que estavam a seu cargo, datando a primeira apropriação de m a­

dos de setembro de 1939, procurando embora justificar ou suavisar -

sua precaria situacão perante a Companhia, com uma allegada necessi­

dade de mommento . s , o que resalta cl aro e insofismavel das peças 
, 

do presente inquerito e oue o indiciado abusando da confiança que 

lhe depositava seu superior hierarcbico , o chefe da estação de MOg~ 

Mirim, J osé Pereira de ouza - la . t stemunha - abusando dessa con-­

fiança - diziamos - julgara possivel protelar indefinidamente a des 

coberta das irregularidades que prati.cára, relatando em suas decla­

r ações o expediente que usava para tal fim, dizendo que consistia -

elle em reter consigo durante o dia as contas já cobradas e cujas -

importancias gastara, entregando-as á t arde no encerramento do dia, 

depois da conferencia do armazem, ao chefe da estação que conferin-



conferindo o maco de contas com o saldo transportado em dinheiro en­

contrava sempre tudo em ordem. 

E errectivamente, tal devia succeder, ~ois que bastou a ausen 

cia de Jorge aos serviços ~or um dia ~ara que por occasião da confe­

rencia do armazem não tivessem sido sonegadas as contas ja cobradas 

~ara que o encarregado dessa conferencia notasse immediatamente a 

ralta de mercadorias que deveriam ainda estar de~ositadas em armazem 

como atraz ficou dito. 

Não só, ~ois, pelos depoimentos das testemunhas arroladas e -

ouvidas no processo, como tambem pelas proprias declarações do indi­

ciado Jorge de Souza ficaram claramente positivadas às faltas graves 

comettidas ~elo mesmo em suas funccões de conferente da estacão de -

Mo~y- rim, faltas essas consistentes na ap~ro~riacão de rendas da -

Estrada, na importancia total de 610 800, ~ue não foi por elle repo~ 

ta, em qualquer tempo, tendo-o sido, entretanto, pelo seu fiador 

quando para tal convidado, e na irregular entrega de mercadorias de­

positadas no armazem de bagagem da mesma estacão, como consta da com 

municacão feita pelo Snr .Chefe do Trafego ao Snr.Inspector Geral da 

Companhia. 

Embora o esforçado Representante do yndicato dos Ferroviarios 

da Companhia Mogyana tenha procurado na defesa que apresentou de Jor­

ge de Souza, destituir de valor a a~uracão de mais esta irregularida-
t 

de, que reconhece ser grave , por não constar da Portaria, força é 
convir, entretanto, que tal não lograria alcançar, de vez que em su­

as declaracões o indiciado confirmou tambem a pratica desoe procedi­

mento, que não ignora ser irregular tanto que lançou no livro ~ro-­

prio a data su~posta de 25 de julho de 1939 ou outra posterior, não 

se recordando bem, como sendo a em que fizera entrega mediante apre­

sentacão do conhecimento, negando tansómente que por isso houvesse -

recebido qualquer importancia em dinheiro como affirmou á la.teste-­

munha,José Pereira de Souza~ o ~roprio interessado aldemar Tavares 

que disse haver entregue a J orge de Souza 150 000 ~ara conseguir a 

retirada dessas m rcadorias . -



Esse facto, como é natural, ricou apenas no conhecimento - por 

soiencia propria - de J osé Pereira de Souza, chere da estacão,pois 

Que aldemar Tavares posteriormente se promptificou a effectuar o 

~agamento do valor das mercadorias ao seu consignatario, fazendo-o 

por intermedio do primeiro e de Jorge de Souza, razão pela qual as 

demais testemunhas depuzeram conhecer do facto apenas :pela narrati­

va ~ue o chefe da estação lhes havia feito . 

Diante, :pois, de tudo quanto neste inqueri to ficou apurado, a 

Commissão que este Relatorio subscreve oonclúe pela responsabilida­

de integral do conferente Jorge de Souza, da estacão de Mo~y-Mirim, 

da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro , pela pratica de falta -

grave prevista naalinea a ) do arti go 54g do Decreto 20465,de lQ de 

outubro de 1931, sendo, portanto, o caso da Estrada solicitar · do E­

gregio Conselho Nacional do Trabalho permissão para demitti-lo dos 

serviços da Empreza .-

Determina- se a remessa destes autos á Administração superior da 

Companhia, para os devidos fins . 

, 9 de janeiro de 1940 . 

• 

• 



MINIST~RIO 00 TRAB ALHO, INDÚSTRIA E COM E R C IO 

NACIONAL 00 TRABALHO 

C o"-~ & YY\. o 
<.J.~~-~---············ .............................................................. ........................................................................................... . 
······················:·~ ·-·· -.~t::a: .. ~~---· ·········· ·-o/~a:.l...deZ... . -~-;;«:~ .... . 

... J~---~~-~4 .. Q!..::-~~.d.a::b.~.&-:::.76.~.~/..&.~ .... d?.. .. 
. / . . . r-- -;r- /-

····· ···7~~.L4.: ... ~.~-~~~---~······ ~ ... «<:~~-~-- - ... 

. . ... ,d.?. . ..z~ .. .... c..~.eat:z.~...... . -~ --~'·· ·~7···· · ........ <~~-~--
J}'t..Ú<J'~~--~-;;!?'-7d.. ~rf.J,a&?,Yf~!??L 
&.~ ..... ~f.~~-···d& ..... tc2..<:. .~ ..... ({?)~ .. -d:Ld2..~ .... .. c'/d.d. .................. ... ........................... .......................... . 

O r . 
.......................... .. .... /~- ...... e:l!L2..~f?.:f'!.d:';Jft::v....... ..-G<.L ... . . ... .~t!::.:.~ .. ~~-..R: . .?:;. .. . . . 

~ ... ~~-~?d. ..... ~ ......... ~;#U-a.~ .. ~ .. ?&.~~~-~ -d:Ç~ .. / 
.... :~.c.t:.Gd.a::at:o . .. ~ ... ~ ... ~--~~ ~;Jl~-,eU. ... ~/(74,_/.fz& .. 

. t:..r.~.if'~ .. ~~ .. ~ ..... ;;, .. .. e..h.. ... ~ ... L .. ~~Q"c,~~ .. ~_:_ 
.~r::.d.. .. .. .. , .................................................................................................................................................................................................... .. 

.......................... ;.G.!~c.e.~Lezda 71!22 .. ~ .......... ~ .... -~~ .. ~ .. ~i:â~ .. . 

o .U ... -:-.... ~r«L . ././a2.,..z.:~.~~-~-.. ~-"-a.. .. .. ~~ ..... ~--

..... . O!!..Ld.c...~~- .... t::l!fJ. -r«-<LL.t<::L~~~- ... .?..r.~.:-..~ i!! r:-~~-~. 

rt:e.y~-«.:.?.~4!.~ . . ...... ~ ..... ~.~~ :a: . -~ .. ~~~at::a~éé.L 

. . ~~ ~ . ..a:.cee.da::;;:o.ef.. . .. ~ ... ~~~L'~ .. ~ .... ~ .. 

. . -~~~ ....... a<:c?..... .~ ..... .,tt;ZL .. -~'e.:, .. o~~~ 
. .p ,h...,........ . - . .... . '-"~-.. . 

. .. l. .. ,..?..:Mc:t:~~.~::::, .. e .... T .. '<r..~.t!:..i:..(!'~ ... &. ~-.e .. ~·""'· · ..... ,r.: .. 'Jll-. ..c-«;..q. 

--~~.2..e~~~,~~c.e.~e~~--..a!~a,.~~ 

. .. c.~;J/"~§.7~···· ···:··································-· :··············· 
.................... ~.r.~ .... ~~-· ~~- .. f!:?. ...... r:z. .. ,.~~~ ... a ... o/~-

..... . ~.~~~ ~-~ .. ! ............................................................................ .. 

. &az ...% . """-cZ'~ '* ... :r,....--a ........... . 
..................... -. ..................... ~~ .... :~~ ..... ~ ~-c4.~./i. ..................... .. 

........................ ...... .................... ................. .................................. ........ ~~.::l!C. ... ....... ~ ...... -.-......................... . 

··························· . ~~~ . .. --············:;3:;::_.·1 .............. ~7:: ·· ..... . ~~!&.... . .. . ....... ·········· 

................... ~ .... -~ .......... ~;--~-~ ,;~ ... - ........ ~~~- ~ 
~~~ --~~~-~-~ -,L~-

.... ~ .. ~ .. ?.-~ .. ~ ... r;;;;-.. ... . .. .. . .. ... ~ .. ~- .............................. .. 
~~ ~ _,.._/ 

.......................................... ;:;;;r ................ ~ ................................. ~ ........................... ~ .. 

- -~~ -- -~-/ ~--~··· ···- ··--···-~-
.. 



~~~~A;:~~~=~~--:.:: · .... -:r·"-""-~----~- ~~~-~ 
......... L.~---~ ........... /~ ....... : ....... ~~- .. ~-~-- - · ·· 
·~L~·-··' c:=-,.- ~_L_ 

~--·-~;...c..······~····· ::~=~~~;~-.:e~: ==z~;::: .. 

.. . , 

~a.~~~=~ ~~~~==z~~: 
~~~~-~~L:=~~---~: __ --
--.~-~L:.~.?:- . ..r;; .,..&!.. .... !!?.'! .. '.!"' "' ·· .... ·· 

' .. ~ . ~""'-·""'··· '* · ~"'"-"> _,&, ~-~ 
......... ~~~-Za.~ ~/-~>? .. --···· 

..... ~L.· .. ·:~ ...................... 'Z~ ......... ~ ......... ~L'f.. ...... ~7 ........ .. 
....,......-.. ~~ ......... ~·;;;r .. ...... ~ ............ ~.-~ .• .. ~~ ... "::.. ....... ~ .. ~ ... #....;; .. V... ... ;;;;r 

~--·· -~~ ........... ~ .. e ... é.. ............. ~.}?..~ ................ ~ .. ~=~--
~-··7'--::~· ~---~ç:_- .. ~---~6:: ... 

--~~~---······- ·················· ···-······· ....•... .................. ............................................. ..... .. . ... ·~················· 

.4 .... ""~ ~ ~· ~~~~~ -~ . 

~:~~=~.:- ~ :~~~---:.~ 

.............................................................................................................. ----~ ............................ ............................... . 



M, T. I. C. & N . T . - P F>OC UR ADO RIA 

Não consta do processo o certificado de tempo 

de serviç o do acusado, bem assim sua folha 

de antecedentes, o que é essencial, ~x-vi 

do disposto no art . 11 das "Instru ~ ões" vi-

gentes . 

OPINO se oficie á Empresa requisitando-se 

mesmos documen t os . 

e c o 
.. v • 



M . T . I . C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

C V F. 

C T/1. 367 0/1-6 O 1}1 L rço de 1940 

nr Diretor da Oampanhi og1ane. de 

E tra d F rro. 

Rua B6 Vi t • nQ 2 

ulo 

Em face do roce so referent ao inquérito a 1-

n1 tr tivo 1nat ur do por ee Comp nhia contr o empre 

do Jorg de Souz , olio1 to, de conformidade co. o reque-

rido la oour dor1 Ger l dêet Conselho, oase.e pro-

vid ci s no sentido de e r enviado a ata Sec etarí , 

dentro do pr zo de 15 

serviço, bem como a fol 

as, o certificado do tempo de 

d antecedente do acue do. 

Atenciosas aauda9~ea 

(os. do 

Dir tor Geral 

) 

Secretar:! 
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ADV OG ADO 

ILLM! . SNR. DR . DIRECTOR GERAL DA SECRETARIA DO CONSELHO 
NACIONAL DO TRABALHO . 

A COMPANHIA mGYANA DE ESTRADAS DE FERRO , por seu repre­
sentante neste assignado , satisfazendo o que foi requerido 
pela PROCURADORIA GERAL deste Conselho , requer se digne mandar 
juntar ao P>OC~uSO l . 1 . 357/~40 , Inquerito Administrativo con­
tra JORGE DE SOUZA, a ficha que prova o tempo de serviço e a 
folha de antecedentes do referido empregado • 

Nestes termos 

P. deferimento 
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Fi frrrÇüo : { ~::: :: ~: ...... : ... ·~:~;:~.~~;~~:~:~~~~~~:~:Y~~:::::::::::::::::::::::::::::::::: ..... :::::: .. :: .. :··:::::: .... : .. :::: ...... ::::::: ......................... .. 
(Férias n.o .. ~.~J;9 ........... Data da x ped.içilo ...................................................................................................................... .. 

f Nomeação n.o .. .J~.9.~....... ... ,. » " .................................................................... ...... .................................... .. 

Cart('ira : l Profissional n. 0 ..... ~.?9 .. ~ .3..;!...~ ................ s rie ..... ??.~ .. ~ .. data da expediçào ...... l.::4/V.~9.35. ~ ........................ . 
( a úde n. 0 

................. .. ......... Data do exame ................................... Nome do m dica Dr. .................................... .. 

.. .. ................................. ................................................... r sidente em..... . ... ........ . ................................................ .. 

Tempo de servi ço em outras estradas .................... ao nos .......................... m ses ......... , ................................................................ . 

Data da admis ão nesta trada ...... 17(~1.9..28 ......... cargo ...... ~.~.~.~~·~·~· .......... ....... ..... ........................ ....... .. ...... . 

"'lANÇA : lmportancia R ....... .5.t9.09 .. Q .. QQ .................................. data da fiança ...... ~.5/;J...?/1.933 .. ! .............................. ........ . 

{ 
Nome .......... .9êC~ . .P.~ ê.9:t!.~ ........... !... ..... • ......... ......... .. ...................................................................................................... .. 

FIADOR - . . :Mo"v Mirim ResJd enc1a ... Qot... .... ............ ........ . .. .. .. ... ............. . ... .. .... .. ..... ·- ........ ..................... ... .. . .. ......... . ,.. 
DOCUMENTADOS APRESENTADOS 

-
FÉ DE OFFICIO 

N Admittido em 17 de junho de l928,como portador,16o o 
em Ribeirao Freto para servir no periodo da safra -MP.68/127; removido pa­
ra Mogy Mirim em 2 de janeiro de 1929 -MP.73/499; effectivado em 14 de •• 
maio de 1929 -MP.77/228a.; com o augmento de março de 1929 ,passou a 18o$o; 
promovido a conferente de 4a.c~. 22o$ooo,ficando encarregado de auxiliar 
o serviço de bagagem,em lo de junho de 1933-MP.94/l64; com o augmento ge­
ral em janeiro de l937,pass ou a perceber 24o$ooo; 

Chef e do Trafego 

NOME: J O GE DE OUSA 

i tiver filhos, quantos: 

NOME N acionalidnde 



• 

~TÊRIO r/{JJRABALHO, INDÚSTRIA E COMÊRCIO 

~ NACIONAL 00 T RABAHLO 



·-········· .'- ~·· ··· · ·· ········· · 

~ --· ~oiJL -
~-.:~·- :::~-~~ o/"f-·' o ~~---~:-~·-~····· 
. ..... .... ;~ ~7 1 

.............................................. ~~ :~, · - - : · ~llw •.. e. . ~'ho_ ' 

~-·v-··- - --.. ~ .. ~!~;;, ' . ................. ~ ~ Y\,(. ............. , 

······················ ······-~ ........ .Q .. ::t•••• ~( ~~J.:ue ....... ... . 
•• . : : ... ··········~7 -~~---················· 

-o. ............ ~ I~ .cd:.o ......... c&L ........ . 

.......................... .................... !'::'::'::::~~ .. 

.............................................................................. ~ ············ •,U440• •-·····-·· ......................................................................... . 

• 



MINISTI!RIO 00 TRABALHO, INOÚSTRIA E COMI!RCIO 

DEP A RTAMENTO NACIONAL DO T R ABAHLO 

............... ............. .. ........................................................... .......... .. ............................. ............... ..... ........................................... J .......................................... . 

······· ................. ....... .... .. . .. ........ .............. .. .. .. .. ... ········· ... ······ .......... ............. ... ... ........... ,. ..... ~........... ········~-·· ············ ···· ... . 

............................................. ~ ~ .. :·~ 

............................................... ·········· ~~,_;;, ""~ .... - ~-• _,L --~--------

! ................................................................................................................................................................................................................................... .. 

- j~t~::b:·~ ;.:b ~J± 
1 

.............. .... .......... ... .......................................................................................... ! .................................................................................................................. .. 

í'1 / I • 
ooooooouo,.OOOO.,OooOOOO•ooo oo u o,JoHooOO t ,.., , ,..., ~·•t••••oo4oo-•oo Oooo o~o b. o •••• ';;,t.' • ••••oO'f''''""'' <f ... OooOooOOO• ''"'"" 

······:% .• ; ··· ...... -.............................................. T."l:) ............. . . /. ·tt .. 
, .................................. .......... .... .................................................... .. ...................... . 

I 
.................. _--f--v-"'~ 

.................................................................... . .................................. ... RIJftllllllfiítM .... ~ ................. ª-º .......................................................... .. 

,, ... ,,, ooooooouoooooooooo '' •·Ooooooooooooooo oooo oooooooooo •••••••••oooooo•Oo o oooooooooooooo••••O•"•••••••••ooooOooo•oooooooooooooooooO•oooo.,•noooo•••ooOO•OOOOOoOoOOOO""'''''hOoooOooOOoooOoooOooooo 

.............................. ' .......... '- ....... : ..... ~;~ •.... • ... < .... / ........... c .... : ................ ~.·~4<j-:::.2...:::. . ..::ê._!!_ __ -···· 

·················'···························· ·· ···· ··- -~-- ··-·· ---~- -·········· ... -..... ... ~ ............ ~~~ :< .................................. . 



I 

f , 
l ' 

·· CONSELHO NA CIONAL DO TRAB 

Y·· CÇÃO) 

PROCE SSO ~J~~ 
19~.0.... ' 

ASSUNTO 

--- ~~ . . . 

~;é~~= ~· 
~ ...... 44 ............. .... 1~.dL&z~dL 
......................... f.2 ...... ~ .................... ~ ......... .... . .................. ~················· @.c/b .r 

/ 
\ 

DATA DA DISTRIBUIÇÃO 

4_o-.............................................................................................................. ........................................................................................................... 

DATA DA SESSÃO 

.... : ....................................................................... L f.~ ....... ?...~ .................... º-.................. .... ................................................ . 
I 

RESULTADO DO JULGAMENTO 



MINISTaRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMEI'ICIO 

~ NACIONAL CO TRABALHO 

(2C-504/40) 

IACÓRDA 
AG/ HLM 

Proc .l.357/40 
1940 

VISTOS B RELATADOS os presentes autos em que l 
consta o inquérito administrativo instau1ado pela Companhia Mo

1 

lgiana de ~stradas de Ferro contra o empregado Jorge de Souza , 

acusado da prática de falta grave pr vista na letra a do art . 

54 do dec. 20 .465, de 1931: 

CONSID•RANDO que a portaria de fls . 4 argúi 

contra o referido ferroviário , conferente de estação , a falta 

grave decorrente de apropriação indébita da importância de~ •• ~ 

610$800, correspondente a fretes e mercadorias despachadas; 

CONSID •RAND 9-ue no inquérito foram observa­

das as normas traça as nas Instruções de 5 de junho de 1933; 

CONSIDERAIIDO 1ue o acusado, quando ouvido , 

confessou a falta , assumindo as suas consequências e isentando 
I 

de cumplicidade ou colaboração na sua prática os demais compa­

nheiros de trabalho; 

CONSIDERANDO que as razõ s apre oentadas pelo J 

acusado, em sua defesa , não o exíme da responsabilidade pelo , 

desvio verificado; I 

CONSI DERANDO , assim, que , provada a falta grl-
1 

ve de que trata a letra ª do art. 54 do dec . 20 . 465 , é o inqué- ~ 

rito procedente ; 

RESOLV~ a Segunda Câmara do Conselho Nacio­

nal do Trabalho aprovar o inquérito constante dos autos e au-
/ 

torizar a acusado 

de }Janeiro , de agôsto de 1940 

No imped . do 
Presidente 

Cf;IO LIO 
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MINIST~R IO 00 TRAB A L HO, IND Ú STRI A I! COMI!RC IO 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

R I O DE .J A N E I R 0 1 D, pr, 

.... .'/ ... '1 1/ 

Sr. 

Comunico-vos. para os - fins convenientes. que 
. 

a~~~~--Câmara do Conselho Nacional do Trabalho. tendo 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

---------------------------------------------- • resolveu, em 

_____________________ , pelas razões constantes do acórdão 

Atenciosas saudações. 



MINIST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMI!RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

I 
RIO CE .JANEIRO, C, F, 

'I .. 

Sr. 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

~~~~-Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

inquérito administrativo instauradó por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações. 

Diretor Geral da Se~taria. 

/ 

1 c 



.. . 



~p..~t\IA MoG}; 
c..P.Ji ' D E '' At~Jt., 
ESTRADAS DE FERRO - ã~ Paulo, 9 de bril de ~940. 

ESCRIPTOR IO CENTRAL 

C AIXA POSTAL NV 620 

S . PAULO 

"Ec .12a1 3 '-lo 

Ilmo.snr. 
Dr. Oswaldo o res 

• ~1~ tor Gere ~a Secretar a do 
conselllo ac onal ao Tra alho 
RIO D J, RO.-

Em respost ao prez do o~!cio d 1.s., sob nt 
CNT/1.35?-40/ -602/4 e data a 30 a ma ço p.finao, cump 

os eomun1car-l u a 1ch do empreg o grg .!_ Souz~, 

, . 

. ;# 

eom o mesmo so~1oitada, foi já r ~etid ao p~es ntante da 
Companhia nessa Cap tal, pa prov1deno1 ~ o d vida encaminha­

m nto Juntada ao ln u ri o adminis~Tati o m andamento n s e 

Conselho . 

H/ 

Rei eramo-ihe o prote tos d nossa elevada ~ma 

oonsi era«;ão. 

udações 

:Presidente D1re o.ri 

o 
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Exmo . Sr . Ur . Presidente do .-onse l ho 1 aoional 

do Trabalho- Hinsterio do Trabalh o- Rio de Janeiro . 

J O GE . E SOUZA, abaixo a ssinádo,residente em 0-

l I IM, Estado de São Paulo , ex-conferênte de d ivisão do Trafeg o da 

01 AUHI A OG I ~A E ES ' ~AD S D.!!i FE ' O, vem a p r es enç a de V.Excia. 

pa ra ondera r , e <pOr e , no me smo paseo , requerer o que se segue: O 

re que r~n te , em virt de de in uerito administ rativo , foi exone r a do 

do seu cargo, em 4 de Outubro de 1940 , em f a ce do a cÓrdão da Segun­

da C a r a , . roferidq em sessãp de ;19 de Agosto do me smo Ano , e p 

bl ica do no "DI ARI O O I .- I.A.L ", de 4 de Out;ubr o da quele âno. ( T. 

1357- 40 / 1- 2260- 40.) 
. 

O requerênte , foi 'acusado de haver , no exercic io 

de suas funções de c onferên ~e , lançado mão de seiscen t os e d@s mil 

reis , _ertencente à a rrecadação sob sua responsab i lidade . ~o in-
' . 

que rito a que res ondeu, não ne gou , t i vesse , p remi do pela necessida -

de e a cossádo ela circunst nc i a de se a char , na oc asião , sua mu-

l her e doia filh inhos g ravemente enfermos , lan'fado mão daquela i m-

portânc i a , pa ra s ocorrer aos seus entes queridos , p restando - lhes e 

' as sist~ncia de que necessita varn , pois o se u c r ed i t o era limi t adis -
1 

simo, visto que ganhava a - penas 240 ~00 mensais , vale ndo-se , então, 

do dinheiro sob s ua gua rda , pa r a s ocor r e r s ua f amili a ,tOda enfe~ 

ma e che i a de deavent ura , pois a sua ca s a se tranábnn~a num hospi -

tal. 
Da q A t i a , porém, de que se valeu, nara o fim decla-

r ad o , - t r a t amen t e a ssistencia ' sua frunilia , não se locupleto~ 

com um vintem se quer-- não deu prej uízo ' omnanhia og i a na de 

Es tradas de Ferr o , ois l he restituiu integralme nte tOda a i mpo r 
'"'"I 

t ncia , como f icou evidenciado do p rÓ rio i nquerito. 



No inquerito já alud ido , o req erênte ale~ou · cir­

cunstância que o obrigara , sem intenção dolÓsa , é certo , a lançar 

mio daquela quant ia cuja restitui ção fez ~ Estrada de erro , da qu 1 

era servidor há longos ânos , mesmo antes da abertura do inquerito . 

~orno se vê de sua carteira -pr·ofissional , er o re qu~ 

rênte funcionário d@sde 1928. Portanto , há dês ânos , vinha pres­

tando os seus serviços à Est r ada , sem nóta alguma que o desabonas­

se . Além disso , a sua fé de oficio , é completame nte limpa , isenta de 

qualquer deslise no exercício de suas funções , quer como simples 

portador , quer ainda como conferente . 

estas condições , força é concluir que somente urna 

desventura , ocasionada or um destino menos P,rÓspero e ing rato c o­

mo' o foi o transe de molestia em t6da a sua familia , a causa que o 

fez lan ar mão daquilo que nio era seu, embora sem intenção dol6 -

sa , como ficou provado , tanto que restituiu integ ralmente o dinhei -

ro de que se servira ara ass istencia aos seus enfer.mos . 

Diante do exposto, que aliás consta do inquerito , 

a nena de demissão que lhe foi impoeta , é realmente excessiva de 

vez que não houve dolo e restituiu teda a i mportância de que lan­

çara mão , premido pela doença que -prostr ra todos os membros de se 

lar . 
s documentos juntos , provam à eaciedade que o r e ­

quer~nte sempre teve bea conduta não s6 corno fe~rroviario , mas ta.m­

b~m en sua vida articular . 

Em caso perfeitamente identico , como o de ANTOUO 

FE :. r ' T I . E, conferente da ompanhia .!ogiana de stradas de 

erro , como se colige pelo acÓrdão de _z de Janeiro de 1941 , co -

lenda SlGUN.DA , ARA do Conselho Nacional do Trabalho,achou que 

a pena de demissão imposta áquele funcionário foi excessiv , e re -

solveu, por i sso mesmo, determinar a sua reintegração . 
, 

Ora , o caso do requerente , e erfeitamente i ual 

desse ferroviario , ois não agiu , como êle , com dÓlo , mas sim sob a 

, pressão de urg~nte necessidade , numa fase dolorosa de sua vida , 

• 

) 

.. 



fé de oficio , tawbém, não re g iet nóta alguma desabonadora I e a s 

de sua conduta ,relevand o notar que o ró rio Chefe do Trafego f a 

Compa nhia . og iana de ' stradas de Ferro , lhe forneceu , a or a , o ates -

t ado nO . _ll , uelo qual se verifica que nada consta ue ossa desa­

bonar o re q erente . Esses atestado tem a data de 6 do corrente . 

T ... I .., 
DIDE , citado , i dentica deve ser a razão de decidir , elo que o requ~ 

rente , c onfiante no ee rito de justiça desse colendo Jonselho,vem 

requerer seja considerada execessiva a uena de den iseio que lhe 

fo i im osta , e , em consequênci ,de~in a sua reinte 9 r ção aos 

anhia 1~o g i ana de Estradas de Ferro , cmao é de 1-

reito e de Justiça , v isto não ter havido dÓlo e nem i mp robidade 

funcional. ~ o que o requerente esper , face ~ juris rmdência de~ 

egregio Co nselho, co nstituido de hm eris justos e retos e afe ito~ 

à pratica de jul ar com justi ça , equidade e inteire z • 

J U S T I Ç A. 

HO N~ CIONrL O ~ T•~ B LH J 

PROTOCOLO G"= 

N . ... .............. / 
I 

JT PC >J t ..J 

O J T P J T O;' "' 
o p r i"1 8 o.\ 

OCJ Sr\ O 
no T ab. L SlMOES tOPES f C O F 
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MINISfEIUO DO TRABALHt), INDÚSTRIA I! COMÉRCIO 

DEPARTAmEnTO nAtiOnAL DD TRABALHO 
12 o 311. 2~> 

Núrne:ro_ _ S4i.:r.l•-~-

Carteira Proftssion·al 

r 

Tlp. do Dop&r!Ulllnlo Raelónal de ltlalloUca-lll33 



Altura _ _.A~,~· .tl6L..RQ._ __ 

Cabelo vaAt. Ra&;M/yQ 

Bia-odu O~® 
Siuuia pett lculnrt'll _________________ _ 

Curtdn1 11 . Série'-----

Rrld r n St!t I e, __ __:, __ _ 

C ortd r11 u :. ~ ri c·------

de t9 h 
. .. 

f 

Hn tre~ue C111---<1e---------•lt: 19 __ _ 

coufor111e recibo o fl a . ______ do livro _____ _ POr 

(No111e e funçno do eu lrtJrndorl 

CARTEIRAS ANTERIORES 

Número I S6rie I DaUI da ent r ega 

~ --- ___ de de 19 _ _ 

___ de de 19 __ 

- - - de de 19 __ 

---tle de 19 __ 

- -- ___ de . de 19 _ _ 

--- ___ de de 19 _ _ 

I'OL OAII. UI1<1!1TO 

-



lNFORMACÔES • ESTRANGEIROS 

A tneseute c rtelra n. A 82. o a li s6l'ie c:b~ 

foi cxpcrli~~ 

~:.~.J./Wicl~~~t?:>Co<:fla.. 
fl~ nJC.de ~ de 1 9 I O 

• 
Che&"ndo ao Bro ll cm __ de de! __ 

Naturalizado em __ de de 1 __ , folio __ 

Cnsndo com. 

de u aciot~alldadc: 

em 

Estado c:lvll ~~'---.,---------
l'rollssilo ( ..()?"-~ 

.ruslruçllo ~QAó-.0, 

Kesidcnda ~-~ ~ • 'út,M;,.,. 

Motrlcula u. b O ~)c do Slndlcato_d&r.fj)ó/\&\J(-

... ~ d.t>. lUa. ~- ~ ~ Q,y,..a.. 
llene.Gciorlos ou pc:esons a cuja &ubslstencln prov@ - ----

' 

a..__ de del ___ 

Ob8ervações 

FILHOS BRASILEffiOS 

NCilll! Luq~f do OIUIGiwenlo D,ata do na3dmouto 

' 
-~ 

. 

Observnçlles ------------------ - . 
.. j 



A l)lC 

fol<XI) di 

filho de j 
~_de ~~ 
uascido eu 

~~ 
}!!lado clv' 

l'rofissAo_ 

ru.truç o_ 

Keaulencla 

Matriculo 1 

- o.N.Jt 
u ... ellcl rlc 

ObservaçOe~ 

E,ilP EGOS OCUPADOS 

l.: idHcte ~~~-~~~-­
K''''do .J..:g,3o~i!.-.lrlá:õldiL. '~~-IIU~ ... ~~~A<L------=---­
Rua_'J2.er:,a..~~~:tloiKJ~~d.oadL-tS2:..t.:ld.;4i/.Q~~.Ji..A· .r,tl~...kMl!~ .. 

· ec li · .LP+o 

N'UIIIIt'1.11 dO CRfJif0·---_\,;·~~~~~~!-1--\-lrl.-~----

1 "'" da R<hui~•M4de--~&3./:!ldt~il..--de 10~ 
Data dn •nfda ___ :!e ________ _,__ de 19 __ 

~~o frooo M14t1. .. , Remuuernçbo (rspecificll•la ) 

Perceulrll:<n•------------------.....:.--

EMPREGOS OCUPADOS 

Nnnu: do ~~~belecltnento, emprean ou lnstltuíçAo _____ _ 

' illnde -----------------------

tt tatlo -----------------------

K•~-------------~~---------

"·------
liJOoeci<O do t'~IAhelecln•enlo _______ _ 

Nnlutei!A do CRrJrD------"--------------
UAI.n dn ~<lnd••Ao-<le·------·----''" 19 __ _ 

_ _______ rtr 19 --

ketuuuernç~u (eSI><riootdo) ---------------

l'trt'eDlAil'CII•----.,-, ----------------

tlb•ervoçôu ----------

A.:."'in .l lllf:\ do t"t11Jl l t"~~~:rutnt : 





I 
• 

, 

Caderneta intituida de accôrdo com o art. 76 do decreto 

numero 20.465, de 1. 0 de outubro de 1931, appro­

vada pelo Conselho acionai do Trabalho em ses­

são de 17 de março de 1932. 



r.. 

. , 

NOTA 

Afim de servir de base á inscripção do empregado na 

Caixa de Aposentadoria- e Pensões e á contagem do tempo 

para aposentadoria, esta caderneta não poderá conter rasura 
ou emenda. 

I 

---

( Art. 76, · 2.0
, do Dec. n. 20.465 de 

1 de outubro de 1931. ) 
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Caderneta de nomeação n." ... 8CJ. 1. . ........ ··········- ......... . 

Expedida em .. 8 .. ::. !:t: .. ~.f-/·· ª-·-7- ·'········ ......... ... .. . .......... . 
A favor de .. ~--~-----~·-················· 
························ ······························-···-··························- ··············-··-··········· 

Photographia irada em 

~ .. -: .... ~ ... :: .. :1': .; .. ~. 7 o 

lmpr ão digital 

pollegar .~IQ. 

-5-

Nome do empregado --~~~ ... M.. _e.,.,c~~·- · ·· · ·· 
'" Data do na cim!f~to {J ~A- - s~.)-!)A .O ... ··························· 

Nacionalidade ~- ········· ······························· 

E tado civil .. ,M~ • • ················ ······ ······················ 
Sabe ler e e creve~. ···· ~·······; ········ · ··················· ········ 
Residencia ....... 21'X:é~----~·-············-·················· 
················································· ······ ·······-······ ·······-·· ·············· ·················-··········· ··· 

. -·- ········ ··········· ······--············ ------· -···-···-··· ········-----------· ·······-·········· 
Observações ......................................................................................................... . 

········-···· ·········-······ ·······-···· -·········· ····-
······ ·------ ---­·· ···· ··-···-······ ···· --

············ ······················ .... .. . 
···-···· ··--- .. ... ····-········· ···························· ······· · 

······························· ····-·····-····- -·············· ······················· ·· ······· ·· ·················· 

...... .. ~--······· ...... ······· ....... ········. ··············· .. ···· ········· ······ ·········· · ···· ······ · 

·····················-··························· ·······················-~ ······································ 

--------- --·············· . ·····•· .. ·········· .. ················. 

----~----~·-·· ·-········ · ···· · ··· · ················ · ········--····························-·· · ··· 
······· ...... . 

······-······ ........... ···········-·····-····. ··········· .. ·····- ................. . ······•·························· 
.................... ................................... 

··············· -···· ... ········· ·····-···--· 

·· ············"············ ................... . ..... ······· ····· ......................... 
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Exame medico para admi ão tio empregado na fórma do 
art. ?.o do Dec. n. 20.46f>, de to de outubro de 1931 

Data do exame _______________ _ 
.......... ···········-··········--·······----·-·· ·--····-···----

Nome do médico----------------- --------------------- -- " ·······------ -············· ····· 

·······················-------------·--·-----------·-------········­ ···· -· ······· ··-··-· ·· ···· ·-··· ······· 
Conclu ão do laudo ________ _ 

··········-·········· ··· ·--···-·- ·······-·--- ........ . 

·······-················· ---------------------------------------- -- ----··--------­------·-- --------- --·-- ----

-------·---------··········----·-------· -····--·-···------· -··············· -~---·---

··-··········-····· ·············· ---· ···-···-···-······· ••••••••••••••••••••••••••••••••••• e•• • ••••••••••••••••••••••• 

----------------­······································· ················· ················· ····· ······· ············ .. 
··················· ··················································-······--·····································-···············---· 

···················· ····· ······················································································ 

·················· ··-····· ------- ···-·························- -- ···-· ···········--···-··········-················--

·····················--···-·· ···· ··· ·················· ··· ·· -··-···········-- -·--------- · ···· ·····················'lo 

··················-·································· ···························· ......................... .... ......... . 

--- ········· ---~··········· ·····--··················-···· ... ········ ----~·--·······-·· ···-·----- .. ---- --···· 

------·--·-················-··········-···---·················· ·············-·· ··············-

·-····-······· ·····-­---------·-····-···············-·····-········· ············· 

........... .................................................................. 
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Data da nomeação __1_ __ /. __ -:-:_ ___ /.:. ___ : ___ :f __ ~---~--8· -'--- ---------------- - ------ - --

Cargo que exerce ___ d~-~--- - --- -- -- - ------ ------------
Vencimento ______________ _'(_(a __ o_f._Q_Q_CJ __________________________ ____ _________ _ 

Modo de pagamento (men alista, diari ta, horario, etc.) __ _______ _ 

--------------- --- -------·-----------·-·-----~~_ .. ___________________________ _ 

Observações ---------------------·------------------------------------ ----·--- ------------- ----------------------------

-----··················-·········--·················-·······--··················································-···············-·······-

-·-··-----------· ···-·· ····· ···- -· ··· ······ ·--·······-- ···················------ -······ .......................... . 

. ................................................................................................................. ............ . 

........................................................................................................ .. .. 

.................................................................................... ............... .......................... 

.............. .......................................................................................................................... 

···························-·- ···-········· ···· ·- -·------·-· ···---·--····· ·--········ ······· ···········--····· ·· ·····-

·· ···-·-····-···------·············· ···········-·····------------··-···-------········-------·················----·--

.............. ..... ..................... ·-------·-------·---·--··········· ...... ............... ··-------······-· ............. .. 

............ .................... ·····- ··· ·······- ··· ···-····· ·· ··· · ··················· ·· ···· ·· ···· ·-··· ··· ·· --

.......................................................................................................... _ ··························· 

\ ---------------------- --- ------------------------------------------------------- -- --------·---------------------------- --- -------- ----



Data 

-f :-. . .3 .. :: .. , .. M.l 

-'1 :: .. '-.:: • .f .. ~.J. 

..., ~ . .-r...:: .. '7-~I 

-8-

PROMOÇÕES 

I Nova occupação I Ordenado 

...... -1'..8.oj.o.Q.o. 

·····-~-~f?.j.º-~9. .. 
. .... &.!r. .a.lº-~.c. .. 

NOTA : - Devem constar as datas das promoções, 
natureza do cargo que exercia e o que exercer, o respectivo ... 
vencimento e o modo do seu pagamento. 

-9-

PROMOÇÕES 

Data Nova occupação Ordenado 

...... .-. ..... ..... . 
NOTA : - Devem constar as datas das promoções, 

natureza do cargo que exercia e o que exercer, o respectivo 
vencimento e o modo do sen pagamento. 
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Averbações 
na 

Caixa de Aposentadorias e Pensões 

............... . : .. ............................... ----··-············---------·····-·-······················-·--------··········· 

••••••••••••••••·•••••••••••••••••••••••• •••••••••• ••••• •••••• • ••••• • •••• • ••• • •:- • ••• • • • ••."•- •• • • ·•• •·• • ••• • •••••••• • • • ••• • •• • •• ••••·o·o.o ou -

, _____ ------------------------------------------·-···-····----··-·····--·-· -------------------~····-···---······-······················ 

N. 0 da averbação 
da caderneta 

- 15 -

N.0 da inscripção 
do associado 

~~:~··~~· ·~:~~~. ~O:~f-? ... c~&: k«ja.;_ 

:E:~ci::~~:i;}/~:~·~~ !c~<~ 
Nacionalidade -~ ~-ª-~-:?..! ~ "?-: .~ ................................... .. 
Sabe ler e /J!...ver .. ~{.OJ./.. ............ ....................................... . 

Residencia ....... ... (f:ftf,...!lL-?..1k.lzzL........... .. ........... ........... .. 
------------ -·····-------- -- ------· ·----------·-··········· ····· ··················· ··· ·· ··············-············ 

................................... ----·-·· ···············-·-···· ·· · ··~- - ---····-·····--······ ······ · ·· ··· ······ · ····· ·· · · · 

································•········ ······· ······~ -----········· ···· ··· ······ -· .... ········-·················· 

······--·-·················------- ········ ······················--··-············································· 

··· ············ ·············-········· ···································-······ ···················· .. 

........... , ...... .... .................................................................................... .. ....... .. 

····-····--·-·-············ ·· · -··· ·································-········---···- -· ---·-- ---··········----------

----------············-······· ·-----········· ····· ----· ------·-··········-····-·······················---··········· -····· 

--~- --- - - · -- · ··· · ·········· · · · ··· ·· ·· ··- -· ····· · ····· · ··············-········· ·· ········ ··· ········ ·· ················· 



N. 20 

r('mpanhle Moglane de Estradas de Ferro 

, 
I 

de OUB a , f ·:>i empre 

trad.Hu de Per o , na 

nho de 1928 a 4 de 

cargos de portador 

OCT . 

T,e,S'l' UI ·no_ 

'te to que o r . Jorge 

, do da 'ompanhi. . o · iann do ..t:::s-

ivis~o do Tr~fe o , de 17 de ju-

ou. tubro de 1940 , tendo ocup do o 

e de conferente . 
\ 

Campinae , 6 de junho de 1941 . 

Chefe do Tràfego 

:.. 

, 



ente foi & regar ao D. 
>s os doeu •.eutos que 
r1 necessart.,s para o 
do rogisto. E' de se es­
•is, que em breve, ce· 
mente autorlsada a clr· 
lo jornal e revista c Mo· 
>mo propriedade de em­
rtalistica independente. 

~DAS DE f; 
~Di\ 
VA 

revit~4o (janeiro de 1939), Inde­
nizada a Caixa das contribui­
ções referentes no abono, .com 
os juros leguls. 

Rio de .Janeiro, 13 de r~v't· 
reiro de 1941. //..-

latos e relatados os presen­
tes autos tm que consta o in­
quórito administrativo instaura­
do pela Companhia Mogiana de 
Estradas de Ferro contra o em­

regado Antonio Ferreira Triu · 
ade, acusado de haver incori­

do em ralta grave capitulada 
na alinea a do artigo ó4 do doc. 
0.465, de 1931 : 

Cansidcrando que o referido 
e junho de 1941, a fi ferroviário acusado de haver, 
r declarações refere · quando no exercício de suas 
ocesso instaurado para funções de conferente, desviado 
pen a, por abandono mercadoria em transito pela 
o. Estrada - uma lata de man· 
nas, 8 de maio de 1 telga, -que, julgando tratar-se 

de uma sobra, vendera pela im· 
inaldo Laubenstein. portao ela de óó$000 · 

Chefe do Tráfego Oonsldcrando qne o acusadl) 

mesmo o respecti o 
adminf.strativo, par a 
nsa ror abandon de 
em c:ausa justificada, 
o com o artigo 54 1 -

Decreto 20465 
31. 
as, 12 de maio de 1 41. 

nesto Oliveira Chagas 
da Linha Interino 

NCiEIROS 

aleg:~ que assim procedeu por 
se achar privado de recursos 
para socorrer sua mulher e uma 
sua filha que se ach!lvam doen­
tes e que sua Intenção era ~n· 
denlzar a Companhia do valor 
da referida lata de manteiga, o 
que deixou de fazer em conse­
qu ncia de scu afastamento do 
sorviço; 

Considerando que a fé de ofi· 
cio do acusado nAo reglsta ne· 
nhuma nota desabonadora, sen­
do assim de presumir que ele 
nflo agiu com dolo, mas sob a 
pt·essllo de urgente necessidade; 

Considerando que, em tais con­
dições, parece excessiva a pena 

' de acordo cdm de demlssllo; . 
Resolve a Segunda C1imarado 

prazo para o e, Couselho Nacional do Trabalho 
aprovação ao Inquérito, para de· 
terminar a reintegrtJçllo do em­

ontram no Brasil prt>gldo, que deverá indenizar 

, cumprimento à 
xpulsos d<;> terri.-

a Estrada do valor dn merca· 
doria desviada. 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro 
de 1941. 

• 

" [i\IXJ\ DE PRE\liDE~[Ifl 
O PRESIDENTE da Caixa 
Previdência comunica 

os snrs. associados que fale· 
9eram no mês de Abril p. p., 
O.S seguintes as ociados : 

6- em São João da Boa 
lsta, o associado Joaquim Lo­
es, matriculado sob o n. 831, 

~ue deixou o seu pecúlio u D. 
Orminda Sargaço Lopes. 

8- em São Paulo, a associa­
a joaquina Netto Ferreira, ma­

triculada sob o n. 367, que dei­
ou o seu pecúlio ao Snr. João 

Ferreira. 

ciada Ambrosina Maria da Con· 
ceição, matriculada ob o n. · 
1630, que deixou o seu peculio 
ao Snr. Antonio Gom s de Oli­
veira. 

Os pecúlios a serem cobra· 
dos no mê de Maio, são dos 
seguintes associado. falecidos: 

João CMelillo 
ConceiçãfJ Argione 
Benedicta dos Santos 
CMaria da Conceição Caçador 
João Gregorio de Síllos 

NOTA : - Ficam avi ados os 
interessados que os pagamcn­

i6 -em Campinas, o asso· tos dos pect'tlios só serão efe· 
ciad João da Costa Mattoso, tuados em Campinas, cr.edlant~ · 
matr' ·utado ob o n. 1487, que aprcsent:1ção da apólice e pré­
deixou o sru pecúlio a D. Ma· vio aviso da Tesouraria. 
ria Luiza Assis Mattoso. 

DA 

Raul Augusto Silva 
Presidente 

NOVA CARTA 
Sindicato dos Trabalhadores em Empresas . 

Ferroviárias da Zona Moglana 
' ~ 

Aproveitando i1. oportunindade de se achar 

eqt 'São Paulo, para a instalação do Primeiro Con~ 
gres.so de Direito Social Brasileiro, o atual Minis, 

tro do Trabalho, dr. Waldemar Falcao, será feita. a 
16 do corrente, a entrega das novas cartas aos or· 

ganismos de classe devidat'nente reconhecidos den, 

tro ~a atual lei de sindicalização. 

A cerimônia será realizada às 18 horas, na 

Escola Caetano de Campos, onde o Sindicato dos 

Trab~lhadores em Empresas Ferrov.iárias da Zona 

Mo iana, irá, também, receber o $eu novo diploma. 



\tV~YIU~~ llO~ ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

OISTRICTO~.t .... ~.,. '···~·· · · ·· Estado de São Paulo 

J .... ;~····· 
Municipio de .......... .. ..... ... : .......... .. a ... ..... ... ......... ........ ,, ......................... . 

. -
RTIDAO . D CASAMENTO 

(·~li R lU~ V •: ~~~ 1-il 'l'tUII O) *" 

- --- ··· ....... ~S~Q"j~~! PAZ Ó~;~~~Cl.M. ~ 

............................... 7 ......... ~;~··, ................................. .. 
. f/ • -'n:l ú~ 

CASA CARDONA- MOCY·MUUM ~· 

·' 



; 

• 



~ 

ecla ro que o sr . Jorge de Souza , ex-conferente da es-

tação ferrea deatR ci ade , aemnre foi ma fer rovi rio trabalhador , assiduo 

e dedicado ao serviço , nada me constando , anter iormente , ao fáto eln qual 

foi dispensado do serviço da estruda ~ nada ue o des bo ne. 

,hefe em comi asao , com exercício na esta ão da , orn ­
o nhia 1 ogiana e Es tradas de Ferro , em Logi -. "'i rim. 

, 

, 

-



D laro ue o s • Jorge de ouza, ex-e, regad da 

Co anhia ·- ·ana de .J .... r do. de •erro, ter boa condu a, 

é ~1 or e e constando em sua vida 
, 
u-tr b lhador, nada 

blica que o dosn one, ~endo ainda um hom.m casado e bo 

cbefe de \ 

a .. ua ulhur c amilia extrcmo .. o c d~cad i-

lh .... o, que os te e número de do · ... enores de id de . 

' . . o g1 - 1,.1I1 , 1 de junho de 1941 . 

\, 

~-
1 

J{ l 

• 



MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO D.J.T.-D.P. 

C.N.T. 

JORGE DE SOUZA reconhecendo tenha cometido ············································································································- ............... , ................................................................................................................ . 
. ~L.f..ªJt.ª .... º=~ ... _q~-~ .... .fº~· .. ·ª·Ç.~-~-ª'ªº·'- .... ª .... q~-ª! ... 4.~.t.~:.r.~~º-º-~ ... ª .... ~-~ª .... 4.~.mtª·ª·ªº·• ... 
em virtude do acor ão de 19 de agosto de 1940, da 2a. Camara , 
· --~----- ·-- -------- - - -- .............................................. -··-···-·····--·-··············· , ......................................................................................................... . 

P!!P.!:J.~.~-ª.2 .... P.:Q .... P~.~-~-~-2 .... 9~.1.c:!.~~---· -ª·2 .... ~!.~ ..... 4. .... ª.~----ç~-~~-~-~.2 .... ~~- .. ~~-~~.2 .... ~~ç-'-···· 
vem em 4 do c ' rrente fora de tempo , pelas razÕes constantes ............... l ................................................................... ~ ................ .......................... ......... ....... .. ...................................................................... .. 

.. d~ ..... t..l.s. ...... 6.7 .... 1UH1\J.~ ..... 7.5.,. .... :r.~ .. c.o:r..r..~:r .... 4ª.qq~l..ª- ... 4.~.c.1.e.i.º .. •··· .. ···· .. ···-....... ............................ .. 

........................................................................ Aª.ê~ ..... t ..... ªçhQ .... g~-~-~~-º-~-~-ª-~1.º ..... Q..ºA.rt.gª·~-~-ª-~ .... ª= .... ;r..Q.~.:. 

···º·º-~.r.j._gª· .... ª ..... Q..Q~t..~.Q.t.ª.;r. ... J~:!t ... ~.ª~º-~-ª- ........ ;r..ª .... ~.~P.Q.ª.t·ª-~--.. P~l.Q ..... ~.~-º-º-;r..r..~P-:.1!~., .......... . 

/ nã.o .... ~.Ó .... P..o:r.qY.~ .... ~ª.t.ªJL.fQ;r..~ .... t.~.1.t.ª.$. ..... ~,!Ç.t_Qm,p_o:r.ªn~.am.~nt.~.~ ...... 9.0mQ ..... t.~m.~ .. . 

.. ................................................... .................. ~-~-~P.?.~~~ .... ~ .... ~.~-~-~~~~-~--.. ~~ .... P.~~-~-~-~-~-~ ..... ~ .... 9..~~~-~ .... ~~ .. 

... _._:· ... ::· .. :.·:::::::::::::.:.::::.:.: .. :::·:.:·:·:.:.::: ..... ::·:·: .. ::::·::: .. :·::::i3..~:::: .. ·.·-~~~-~----·~---ll..~:::::."'ii.::i·~ .... ::.:.::::Y...I.:::::: 
. / ----

~ . ~c_ 

Z..:J~LLA .............................................................. , ............................................... .................................................... ~ ......... /~C ...... r. .. c ............ .. 

?? 
. .......................... . .... . .................................. ......................................................................................... ... ~'Só"'""''"'""'' 

??~:_-~- e;;;;:.*= L=e.~=~:~::~~~::_ 
. . ;/1 . . 'v.~t'"~"/::-1-::z ~ ' · -·-· 

..................................................... .r ... ~-~ .... -~ ................. ~.& ...... C~ ... . 
...... ~ ............................... ... ....................................................................... ~ ..... ~ ..... ~: .... J .. !! ....... r. .. ~~ ............................ .. 



. /. 

· -~ -~ _a4"1_h_h-~-- -.:~-:rr··············· ·-·-·---:-
...................................................... ~-~ ...... ~ ...... ...a... ...... ltW:~ .............. ......... .. 

. c .1-- -c .......................................................................................... ~ .. ..... v. ... : .......................................................................................................... . 

:::::·:.·.·:: .... :·:::· .. : ... :· .. _·: .. : .... ·.·: .... ·.::::: .. _:·.:::·::::· .. ·.·.·.·.: ... · .. ·.·.::: .. ::::·~;:~:.~ .. ::::~.::::.~.;;~ .......... ~~~ 
I • - ç tL-.4- / • ' .................................................................................................................... .,.c; ............. ~ ........................................................................................ .. 
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M. T, I. C . - J. T . - CONSEI..II NACION AL. DO TI'IA A I..HO 

Procurador a Geral da Just çu do Trabalho 

Assunto Inquer to dm n strat vo instaurado ela Com anh a 
or; ana de Estradas de Ferro, contra o empregado 

Jorge de Souza. 

P A R E C E R 

1 - Jorge de Souza, embora confesse a falta de que 

f o acusado, falta que determ no a sua dem ss-o, em v rtude do 

acÓrdão de 19 de Agosto de 1940, da 2 Câmara do C • • T., u-

bl cado no "D ar1 o Of c al 11 do d a 4 de outubro do mêsmo ano , 

recorre da uela decisão em 4 de julho do corrente ano, por me o 

do requer mento de fls. 67, baseado nas razões e documentos cons 

tantes de fls . 67 us~le 75· 

2 - Ora, o presente recurso está fÓra do razo le -

gal, e por isso mesmo a Com anh a recorr da nem fo conv dada a 

contestar as razões menc onodns, o que aquele rec,lrso contra -

r a o que d s Õe o pnragrafo 92 do art. 42 do Decreto 24 .784, de 

14 de ulho de 1934, que diz 11 0s recursos de qualquer natur -

za, inclua ve os embargos os a~Órdãos das Câmaras, deverão ser 

apresentados à secr tar a do Co a lho dentro do razo de se en 

ta dias, cont dos da data da publ c çio da dec são recorr da no 

11 D ario Of c al", sa vo caso de força ma or, dev damente compro 

vada . 

3 - -tendendo que o recorrente nao nee a falta que 

cometeu, e no resente recurso, nao rova caso de forçam ora 

gurn, por tê-lo a resentado extemporaneamente; atendendo que a 

ur sprudenc a do C. N. T. já f rmo em d versos acórdãos ue se 

não toma conhec mento de recurso nter osto fÓra do razo 1 g 

o no pelo nÃo rov mento do refer do recurso. 

do Trabal o-
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LAR D f JU T ÇA DO TRA AL 
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I. :v de Janei·ro,_./.. ._.de______ ......................... de 194 ,/ 

CA 

c 

tos e qua·renta e ............. ~ .... t .... ~ .......... faço êsie.s auto 

Exmo. Snr. Conselheiro Relator..... .. .................... -.. - .. . 
t 

ovecen· 

-............. --···-·-·· ....................... -... -............................ _ ................... _, _______ , .. _ .. ---

CAMARA DE JUST 

V ISTO 
Rio de J anei·ro, 

B 

........................... --- H.eln r 
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CAMA.RA DE JUºTIÇA r. ~) ·i 11.:.. ... l :_.~~:.; 

J1EMESSA 

t " S. f' , Reme o os p~·esenlcs autos ay . A. A. para os . ~? .r: c,-: r; ~.r.:; . ...... ' t 
l. : . .. 

o rt?'t. 55, inciso I V, alínea !:!,, do Regulamento ap;··o,"Jw:'u pâu i) .. ._ .... ~: J 

n" G.5D7, de 13 de Dc.zc?7 b1·o de 19,.·0. 

-~--Jdd -&Y~-1-Ã4~ ~ 
c ,tál'!O ..:kfr,J..J.~~ 
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CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

Assunto: J .go s .ao .a c r dão c3 s .SO..m.mda. 

pÍ·oc .'lente o 1 nq~r 

.__ .......... ...,. iana__cie__liat 
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CON S ·LHO N A C ION AL DO TR A B ALHO 

CÂMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO' 

CERTIDÃO DE .JULGAMENTO 

Processo N. CNT. ... l .• 3.5.7/40 

CERTIFICO que a Câmara de justiça do Trabalho 
# 

do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão ........... ºr..g_~n.~.~~ .. .................... ......... hoje 

realizada, julgou os presentes autos, tendo resolvido ...... P.;r..~l.1.m1.n~.,.ntt., 

.p.or .... unanimidade., ... não .... c.onhe.c.e.r. .... do.s .... embago.a., .... por. .... ter.•m ... aido ..... inter~ ,.. .. po.s.to.s., .... .f.or.a ... do .. pr.az.o ... . l.e.gd • .... ~~-~ ..... ................................. .... ........ ......... .......... .. ............................. ... ...... ..... . 

• • ............... ... ....... ........... . .............. ... 'i'""""''""' '"'" "'"'" ...................................................................................................................... . 

\ 

Tomaram parte no julgamento os seguintes srs. Conselheiros ... Fr:.an.ça ... F.1!'! 

.lho., .... r..e.l .at.o.r.., .. ... O,;.Í.ae .. ~.Qt.a • ..... J.o.iQ ... .V.:tl.a.~bo.ª·"- # ..... C.VtP.~:r.tlno ... J::I. . ..... D.u.~mi.o . .. ..... .. . 

. Geraldo ... .Bapt1st.a .. .. e ... Alb.er..to .... .SUrok .•. ~~.~~ ..... .......... ..... .......... ....... ........... ....... ...... ......... ... .. ... ....... ... .......... . 

. ·········· ...................................... , ..................................................................................................................................................................... .. 



· . 

................................................................................................................... -~ ......................................... , .................................... .. -----

.. ........ .......... ............ .... ...... .... ...................... ..... .. ....................... .. .......... , os quais foram vencedores, e 

....................... ,,,,,,,,,,, ........... .. ........................................................................ ························ ························································ ······ ···················· 
,/ 

' 
"... . " ... ' ... ' .......... ' .......... ~ .......... .. . , .. ".' .. . . • . ... ···~, .... " .. ' ....... '.' .. ......... ' ............. .. " ..... ' ................. ' ... " .................... ' .. ' ".''''.'" ... ",,o .... "''.". .. "'." 

.............................. ~, .. <. ..................................... '. 
• 

........................... .. ............................................................... ........•..................................................................................................... , ....................... . 
• 

................................ · ....................................................... .. ...... ................................................... , os quais foram vencidos. 

OBSERVA Ç ÕES ..... O.orno. .. .. f.~.oçu.r.ª4.o.r.., .. ... t.unc1on.ou ... o .... Sr .. .... Dorv.al .... de .... I.e.cer.da •... 

.......... ................ , .... ,.,,, ... , ..................... ............................................ ........ ............ .......... ........... ..... ....... ....................... ................ 7-:: ........... .. 

·.·.·.·.· .. ·.·.·.·.··············•·····.·.·.·.·.··.·.·.·.· ·.· .. · .. ·.··.·.·.·.·.·.·.·.· .. ·.·.·.··.·.·.··························•<•········································································································.·.·.···································L••············••••······························• 
/// 

........................................ ,/ '''"'"""""'""''""'"'"""''"''"'"''''"'''''""'''"'''" ............................ / ......... , ................................................................ . 

... .. .............. ........................................................ .................... .................. .......... ................... ................................................................................... . . 

Para consf~..1r, lavro a. presente ·certidão, do que dou f'é. 

Rio de janeiro, .. .. Z.Ode ....... OUtubr.~ ... ~~....... . ................... de 194 .. 1 .. . 

<~ Mi:~ .................................... ............... . 
, 'e(')'et 1·itJ · • SUbstituto 

Imp . :t\ac . -- J0.766 



MINISTI:!RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM!!RCIO --
CONSELHO NACIONAL 00 TRABALI-tO 

ACÓRDÃO Proc . 1357/40. 

(CJT- 85-4J.) 
194l 

NF/ZM. Desprezam- se "in limine" os 
emb rgos oferecidos fora do 
razo le al. 

VISTOS B RELATADOS os autos este r curso d 

embargos opostos por Jorge de Souz à decisão da antiga Seg 

da câmara, de 19 de agosto de 1940, que, julgando procedente 
, 

o nquer to admln strat vo instaurado contra o embargante, e 

la Companhia Mog an do Estradas de Ferro, autorizou a conse 
N , 

quente dcmissao do ferroviar o, acusado de haver pr ticado 

falta grave prevista no art. 54, letra !,1 do dec. 20.465, de 

1931 : 

exigência do 

CONSIDERANDO que o embargante nao cumpriu a 

9~ do art . 4~, do dec . 24.78 , de 1! de julho 

de 1934, que dispõe que os embargos devem ser nter ostos 

dentro do prazo de 60 dias, conta os da data da publ .cação 
- , decisao que se recorre, no D ario Of c al, salvo caso de for 

ça maior, devidamente comprovada; 

RESOLVE a Câmara de Justiça da Trabalho, pr 

lmlnarmente , or unan midade, não conhecer dos resentes em 

bargos. 

Rio de Janeiro , 20 de outubro de 191~• 

Procurador 

Ass nado em ~I 

Publicado no Diár o Ofic al em 



M. T . 1. C CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

P• 1 357/40 - TD 1 513/41 11 de d z mbro d 1941. 

r. Pres1dent a 

Tr -v a, o d. v1 fina, ó ia :U.• 

tent1c do 11 .. ri to do 357/40, r o pro o no B 

p l c· 1ç oTrb t Co lho, .. r u o m • o -

d 20 d utubro do oorr 
' 

ubl1 o no 'D1'r1 Of1c1 

1 1 d 14 do 
... ó 1 o findo • • 

• 

Sr. P a1d nt O np g1 d atr daa d F rro. 



• M. T . I C CONSEL-HO NACIONAL DO TRABALHO 

- 1357~ - 11 de d z ro do 1941. 

Sr . org d ou 

- ulo 

o !c • VO 1 u c" r a J. 1ç d Trab-
o do O lho 1 o Tr o, a r c1 do o a to o 

o o 357/40, o solv u e 
20 nt 1 H 

t t # orr a • o 00 o o o -d ... o D #rio 0f'1a1 1" do ... # 1 o d 
o o • • , .., 
do o c r o 'l o • ' o , ·-1a· o 1g •• 

C h 

• 
J C. 

. ·, 
' / 

• I ':. ~. 
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MINISTÉRIO DO TR ABA L HO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

OEPART AMENTO NACIONAL 00 TRABALHO 

~. : J .~·- l'~/ v:a_ .~: •. .· : . . .... . :. ~ .. 
. . . . . . ..... .. .... .. ... . ·~ ll-/J j~::l._ ' Cj l : .. 

.. ..... ........... ······ ............ ~~ ç.~ -~~.G ...... .. 
c-J . r- h r--

........................................................................................ ~~ ............... ~ ................................................................................... . 

··~. ':9.il1~ ~/- ::·~~~- -~ 
~ ~ -~- !J.) ......... /) ....................... . 

............. ~~~C?~ .. . 
.... ,_ ............ .... S.~tv.. ..................... f ....... . 

................................................. S.n.r. ...... Cb~f~ 

A deci.fJão da. Egr..égia. Câmar.a de Justi-ça. do ..... 'l'r.aba.-

l,.h 4.~ q1.,1~ tr.a ta o _,.~órdã~ . de .fls ... .. 8l ... c.onf1r.mo.u ... .a. ... re..s.oTuçãa ..... .. 

... 4.ª ... JID..t .. 1..gª .... S..~g:u.n.gJ~ ..... Cinvª.r.~ .... n9. .... ~.~n.t1do ..... de ..... au.t .o.r.1.z.ar. .... a .... dem1.a.s.ão ...... . 
, 

do ferr.o.viar!o Jorg~ .d~ .... o.uza. no.s .... .s.er.v..i .ça.s ... da .. Companhia .... Mogia 

.. na .. d~ Est.:raQ.as .de fe.rro. .. .............................................................. -_.......................... ......................... . .... .. 

......... .... ... .. ...... ....... ...... .. ... 'l'.al ... Q.ec.i sã.o ... f.o.1 .. tomada. por. ... unanimi.d.a.de .... de. .... vo.to s ., .. 

.. não ..... c..ab.en.do., ... p.or.tant.o., ...... qual.q.ue.r .... .r..ec.ur..so .. .............................................................................. .. 

.. ... ... ........ ...... ............. N e s sa.s condiçÕ.e.s., .. pr..oponho. .... que .... a&.j.a. ... de t.er.mina.da ..... . 

... 9 ... J~.r..q~J.Y..~~.I).~9 ..... 4.9 .. P..r..~ .ª~nt~ ... P.1'.P.~~.s.ao . ., ... a.te.nd..endo ... a . que .. já .... decor, .. . 

re.rru:n .)na.is .de 30 . d!a.s .d.a .publicação .. o.ficial da .. de.c.isão. em apr 

,.,ÇQ.• ............................................................................................................................................................................................. _ .............. - .. . 
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~p..~\1\A f\10G).-; 
Ü..J\ cfc) DE ~ :A:I~~t 

G '1 
ESTRADAS DE FERRO 5/ • 

ESC RIPTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL N9 1320 

S . PAU LO 

-São P ulo, 16 de Dezembro de 1941. 

EC . l3?/ 

Ilmo .snr. 
Chefe do serviço Administr tivo do 
Conselho Nacional do Trabalho 
RIO DE JANEIRO . -

52 4 

Acusando recebido o prezado oficio de v.s ., 
sob n . P-1 35?/ 40 - SDT 1 513/41 e data de 11 deste mês , 
vimos agradecer a remessa , com o· mesmo feita, de cópia de­
vidamente autenticada do acórdão proferido pela Câmara de 
Justiça do Trabalho no processo n . 1 35?/40 , relativo aos 
embargos opostos por JORGE DE SOUZA ao acórdão que julgou 
procedent e o inquérito administrat ivo inetaurad o para sua 
demissão do ~quadro de pessoal desta Estrada, acórdã o aque-

\ .. ~ 

le1.-que re.solveu não conhecer dos embargos . . . .., .., . . . 
Atenciosas saudações 

.. ... . 
',. · .. 

·, 
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DJ r r J r D P s , 
O P I' i) 8 O A 

DCJ Gi\ OC 
sor se DF 
s o c ~ r ;.1 o 1 

S A J. ~ ·:- ' " I : R " ' 
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